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A «EU MESTlîE E A^aiGO

Dk. Joîo Pedro de Aquino

Ao illiistraclo mestre que tâo sabiamente îhe dirigiu no estud-
da sciencia matheinatica .e a quem devo em grande parte a posiçà.

.que occupe na sociedade, compete-me offerecer este insignificant,
trabalho. como pequena prova de giatidâo e amizade.

JoSo José Luïz Vianna

«



Parecer sobre a obra Meme.lo> ée Arm,nel!ca do bacharel Joâo
J0i>e -Lmz Vianna, dado pelo Exm. Sr. CoDselheiro Dr M-i-
drMarTnuT'̂ e ®atbematicas da Escola

Li attentamente o traballio EU
chare! Joâo José Luiz Vianna, afi 'T ̂ -̂UJimeHca, do ba-
me foi exigido pelo Conselho de In̂  ̂  parecer conforme

Nesse traballio as definlçôes escola.larios decorrem logicamente dos prir-'̂-'̂ '̂ ^̂  ® Précisas, os corol-
das operaçôes é indicado com method̂"" "''"'"''•os-, o processo
rias,, tratadas elementarmente, estào e i f > ee diversas tlieo-seu estiido, além de facil, torna-se provl-f «l'e o
estudos mais elevados de matliematicas ''estinam a

Ciinipre notar que, tratando das' n -meiras operaçôes da algebra, parece a !. metro pri-
excedeu os limites de Bler,>entos ae <1^ o autor
tecen si se attender a que o couhecCur'i mon-
graude utihdade para o deseuvclvimeuto "«QOes é de
dos numéros e outras. theoria .da divisibilidade

Concluiudo, direi que o trabalbopiuiào e que é destiuado ao Collegio Na?.''' eabe darrado e nas conî Ôes de rreeucher o f bem elabo-
autor. Salvo meilior juiao. » que o destina o seu

Man '̂"'''<=■500 CouHÊa
L e a l .

Eacola de Marinha, 10 de Abri! de

t

NOÇOES PRELIMINARES

1882,

1. A primeira idéa de »i«Miero résulta da consideraçâo de um
ou mais objectos da mesma especie, ou da observaçâo de um ou mais
phenomeuos da mesma natureza.

0 numéro é ainda considerado como resultado da compara(;rio de
duas grandezas da mesma especie.

2. Grandeza é tudo aquillo que é susceptive! de augmento ou de
diminuiçâo ; quer essa modificaçâo seja real, quer eoncebida pelo pen-
samento. Uma linha, uma superficie^ um eapaço, o tempo^ o peso de um
corpo, 0 calorf a luz, uma reuniâo de liomens^ de arvores^ de livras^ etc.,
sâo grandezas.

3. As grandezas se classificam em coniimias e descontinuas. A
grandeza é continua se ella pôde crescer qu dirainuir por grâos tâo pe-
quenos.quanto se queira ; e descontinua quando sô pôde crescer ou di-
minuir por grâos determinados. Assim, opeso de um corpo, o calor, o
tempo, aluz, sâo grandezas continuas ; uma reuniâo de arvores, de ho-
mens, de navios, sâo grandezas descontinuas.

4. 0 valor numerico de uma grandeza se obtem comparando essa
grandeza com uma outra da mesma especie e jâ conliecida. A grandeza
que serve de termo de comparaçâo denomina-se unidade.

0 valor numerico de uma grandeza pôde tambem ser obtido por
meio de outras grandezas jâ avaliadas, e que tenham corn ella relaçôes
d e t e r m i n a d a s .

Na primeira hypothèse esse valor é obtido directamentOj e na
segunda, indirectamente.
'' A avaliaçâo indirecta das grandezas é a que mais commum-

mentè se apresenta, pela impossibilidade fréquente de as attingirmos
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afim de applicar-llies immediatamente a c? w*. •
a grandeza dada por outra mais faeil dû ù Subst.tmraos entaocom a ,„al a proposta esteja intimam „ e ll'l'l'' '
conhecidas. Assim, por exemplo'-.pogastona a«dda, guardam'entr Tuma'T" "virtude da quai raediremos indirectamour , ®'"avallado directamente o tempo e vice-ver!! ! T
pessura e comprimento de ura tiiolo n,„u- t- largura, es-
rectamente o volume do tijolo por cons» i si, dâo iiidi-
grandezas—comprimento lareura pc ' ̂  existente entre asforma prismatioa. A .mediçào de po.-c'ar!"'! ̂  """ ''®
colhidas em ura terreno accidentai ' h! , ' ''""̂ «"iontemente es-
gor sua extensâo, comtanto que se'rlu 'Icterminar com ri-
entre as grandezas em jogo. Em taes existentes
primitives grandezas por outras mais a!!!"' sempre as
mente avaliaveis. ccessiveis, que sejam directa-

Essa substituiçào pôde comnl"dade de proeurarmos novas grandezas'wiua
das propostas tivermos passado â outras tll ' <l«ando
tudo e conhecimento perfeito das ligacôes r '"'̂ '̂ '̂ «ssiveis. 0 es-
grandezas assim introduzidas, permitte r!! '' de
avaliaçâo directe das grandezas, aiiual limit T" P'̂ ^̂ 'vel ade casos faceis. Por isso deiine-se a mathemnr ' ™
tem por objecto o conhecimento dasrelaca». ^ ""^"cia que
grandezas, de modo a determiner umas •''^«•'sas

5. A unidade é ariitraria on àeterminegla
E arbitraria, se a grandeza que se trotmm. Assim, se é uma distancia que se trata de m <=»■'«-siderar como umdade uma outra distancia qralt ""' «on-

corpo que se quer conhecer, a unidade serl ! !, ' ̂  de um

Tratando-se, por exemplo, de sah '' '''''
jardim, a unidade éumaarvore- se z arvores tebahia contém, que se trata de coiecer l ."m.? "«̂ios qÏea i v u r e * s p A * * * v o r e sbahia contém, que se trata de coiecer ««vios

6. Medtda commum de duas grandezas da' '
mesma especie

N u m e r . \ ç a o 7

terceira gramleza da mesma especie que as diias ptimeiras, e que se
contém em cada uma d'ellas exactamente algiimas vezes.

Uma grandeza pôde on nào ter com outra da mesma especie uma
medida commum. Na primeira hypothèse as duas grandezas sào com-
vicusuraveis, e na segiiiida, intjovnucummnwis.

Podendo duas grandezas da mesma especie ser commensnrat'̂ is
ou incommëiisuraveis, os numéros que exprimem os resultados de com-
païaçôes d essas grandezas, sâo tambem chamades comnieusuraveîs ou
incommiGnsuravcis.

7. Os numéros coinmensuraveis pôdem ser .iïiïei'ros ou frciccîo-
n a r î o s .

0 numéro inteiro veiyresenia o valor Ûc uma grandeza que eontêni
a unidade exactamente algumas vezes.

A 1 1 B
a b

_ Suppondo que a grandeza AB contenlia a unidade ah très vezes
exactamente, o resultado da comparaçâo é o numéro inteiro 3.

0 numéro fraccionario représenta o valor de uma grandeza que nâo
contém a unidade exactamente algumas vezes, e slmuma de suas qmrtes
iguaes.

Os numéros fraccionavîos podem fracçôes propriamente ditas
o u m i x t o s .

é O numei o fracçdo représenta exactamente o valor de uma grandeza
menor que a unidade.

A f 1 B
a 1 1 - 1 - ] 1 ,

Seja a grandeza que se qner niedir a distancia AB e a unidade a
d is tanc ia ah .

Suppondo a unidade dividida em cinco partes iguaes, e que uma
d'essas partes seja contida iia grandeza très vezes exactamente, o re-

/Suitado da comparaçâo é a fracçâo ~

0 mimero 77iixto é o que représenta o valor de «mu grandeza que
contém a unidade uma ou mais vezes e tambem uma de suas partes igtiaes
exactamente algumas vezes.

A 1 l - l - l - B
a — ! — ! — I — b " • •

é uma
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Seja a distancia AB que se quer medir e a unidade a dis-
tancia ah.

Suppondo que a unidade seja contida na grandeza duas vezes,
tT esse resto contenha uma das quatro parteses a um a e i es vezes exactameute, o resultado da comparaçdo
f t n T I l l T T I f t r n m i v f n O .é 0 numéro mixte 2

4

0 numéro incommemurnvfii
que nOo contém a mime, nem umu d![ "
ella .eja, emetamente aVjumau veze,. 1""'

Em particular, qiiando g" ou m !/«■'''•
exemple : (m/iomens, gîiafroUî)rT valores, como, pd"nâo sâo considerados os sens val' quando
qualfiuer de Iiomens, de Uwos d ̂  exemple : um ?iumero9. A sclencia que sé ocruprâr'''"
thmia — e divide-se em très part ̂  'numéros cliama-se Algom-
i-njiniieBimal. ^ï'i""ne(ica, Algehra e Caloulo

A ariilimeiica Occupa se d ■numéros sâo feitas para satisfazer!?'''"® que sobre esses
tambem das propriedades de qu» „„ "®'̂®®sidades da vida social, e' esses mesmos

n u m é r o s .

®nmei.aça„
10. A numeraçâo tem tin

crî ptoŝ .̂  ffleio de ''"''n'aqrio e represen-
Consideraremos o estudo d

tes: na primeiva tratarn ^ ^^ooeranà,. •,.
iuteiros ; e na segunda e ret)r'̂ ''̂ '̂ °
f r a c c i o n a r i o s . ' e r d o s n u m é r o s

p̂ïesentaçâo dos numéros

1 1 O n v î n r . i n t e i r o s11- O pumeiro numéro inf •
grandezas na hypothèse de set 'esuH» ,

'gttaes Cl, "^""Paraçâo de duas
mime ou um.

,]
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Os outres numéros inteiros formam-se reunindo ao primeiro snc-
cessivamente uma unidade. Assim, reunindo ao primeiro numéro in-
teiro uma unidade, forma-se o segun'do ; reunindo ao segundo iima uni
dade, forma-se o terceiro ; reunindo ao terceiro uma unidade, for-
ma-se o quarto ; e assim por diante.

n'este modo de formai* os numéros inteiros se conclue que, for-
mado um numéro iiiteiro qualquer, para termes o que se Ihe segue,
basta réunir ao numéro formado uma .unidade; e que, por esse facto,
ha uma inlinidade de numéros inteiros.

12. Os numéros inteiros sâo representados por meio de pala-
vras ou por meio de signaes', e por isso o estudo da representaçâo di
vide-se em duas partes : — a primeira tem por fim o estudo da repre-
sentaçâo dos numéros inteiros por meio de palavras, e chama-se nomcîi-
claiura dos numéros ou numcvaçdo fdlada^ e a segunda tem por fim o
estudo da representaçâo d'esses numéros por meio de signaes, e cha
ma-se escripturo, dos numéros ou nuMsruçdo escripîu.

l i f o m e n c l a t n r a c l o s n u m é r o s

13 Havendo uma infinidade de numéros inteiros, distinctos uns
dos outros, foi necessario dar a cada um d'elles um nome différante dos
nomes dos outros ; e, reconhecida a impossibilidade de dar aos numéros
inteiros nomes distinctos, assim como tambem de conservar todos esses
nomes mentalmente, adoptou-se um pequeno numéro de palavras;
d'essas palavras foram derivadas outras, e, combinando-as convenien-
temente, conseguiu-sé formar os nomes dè todos os numéros inteiros
possiveis.

Afim de conseguir nomear todos os numéros com limitada quan-
tidade de palavras, foi-se levado a imaginai* o que se chama—si/siemas
de nîijucmçdo. Um systema de numeraçâo é o conjuncto de principios
constituindo o artificio logico de classificaçâo em griipos e sub-gvupos
das unidades que forma-ni os numéros.

0 principio fundamental de um systema de numeraçâo é o se-
guinte : Um certo numéro de unîdaâes de uma ordem ou gritpo de uni
dades deve constiiuîr uma unidade de ordem immediaianmte superiovr

/
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Base de um systema de immeraçâo é uma carta qiiantidade de
unidades que deve constituir iinia unidade de ordeiu iniiuediataniente
superior. Um systenia de nuiîiera*çrio tira sen nome da base adoptada.
Assim, temns o systema binario, de base 2, o se2)tmal, de base 7 o
decimal, de base 10, que foi universalmente adoptado, etc. 0 principio
fundamental para esse systema sera portante : itnidudes de uma
ordem qualquer formam uma de ordem immediatamente superior.

0 segundo principio que compléta o artificio da numeraçâo é o
seguinte : Imaginar as unidades eonslitutivas dos numéros como dhiri-
huidas em classes, tendo cada classe sua denominaçâo esjyecial ■ que eada
classe eontenha très ordens, tendo cada ordtm sua denominaçâo especial
sendo essas denomhiaçôes as viesmas para as ires ordens de todas «s
classes; que as diversas quantidades de unidades de uma ordem iclZt

dénominaçôes especiaes, e que estas denominaçôes sejam ideniicas
para as mesmas quantidades de unidades de todna ^ j«8 oaens das outras
c l a s s e s .As denominaçDes adoptadas dev.™, tanto quanto possivel ser
formadas de radicaes e tenamaçôes q„e lembrem i™™eaiatamentP
Classes e as ordens de unidades que conipOem o numéro.

Applioandoos preceitoa precedeptea ao syatema decimal, p6de ae
organisai- o segumte quadi-o de nomenclatura dos
s y s t e m a d e c i m a l : ® i n t e i r o s n o

Numeraçâo 11

1 ? C I T A S S E Ï ^ W I » A » E S

3® ORDEM

C c n t c n a

UMA CENTENA = DÉZ DEZEKAS
C'em ou cento ~ Uma centena
Duzentos = Uuas centenas
T-rezentos "== Très »
Qvatrocenlbs= Quatre »
Quinhentos = Cinco * »
Scincentos = Sels »
Selecentos = Sete »
Oitocentoa = Oito »
T^otecenios = Nove »

2^ ORDEM

I > e z e n a
UMA DEZENA= DÉZ UNIDADES

Uma dezena
Duas dezenas
T r è s n
Quatre 1)
C i n c o B

. S e i s n
S e t e »
O i t o B
N g v e B

B é z
V i n t e
T r i n t a
Quarenta
C i n c o c n t a
Sessenta
S e t e n t a
O i t e n t a
N o v e n t a

1̂  ORDEM

Ï^Hîdade

U m
Doua
Trea
Quatro
(Jinco
Se is
Sete
O i t o

Move

uma unidade
duas unidades
t r è s „
q u a t r e »
c i n c o B
s e i s „
s e t e

o i t o
n o v e

2 ? C Î . . A S S K - . M Ï Ï . 3 Ï A 35 K S

6? ORDEM

C . ' e i B l e i i a

U M A C E K T E N A D E M I U f A U
= D I C Z D K Z E . N A S D E M r i . I I A U

C e m n i i l = U m a c e n t fi i i a
d o m i l h a r

Unzentoa mi l = duas »
' S r e z e n t o . i » = t r o s »
Qtinirocentoaw = qualro »
Quiii/icntoa i» = ciilco , »>
Seincentos . b = sols »
S o t e c c n t o a b = s e t e »
Q i t o c e n t o a » = o i t o , »
Movecentoa B = nove »

5 " O R D E M

] > e z c a i a

U M A D E Z E X A D E M I L I I A R
= D É Z M I I . I I A R E S

4"^ ORDEM

U i i i d u d c
«

U M M I L I I A R = D É Z C E N T E N A S

B l z - m i l » = U m a d e z e n a
d e m l l h a r M i l u m m i l h a r

V t n t e " = d u a s » D o u a m i l = dons m i lha i ' es
T r i n t a b = t r e s » T r c a i > = : t r è s u

Qunrenia « q i i u t r o u Qual ro » q u a t r e u
C incoen ta - i t = c i i i c o u C i n c o B

~ c i n c o B

S c s a e n t a » = s e i s u • tscia »
— s e i s n

B e t e n t a > i = s e t e ■ S c i e 1) z = s e t e B

O i t e n t a » = o i t o u O i t o U = o i l o B

N o v e n t a » = n o v e B N o v e U —

n o v e »

•

3 ? C U A S S E M l U I f f Ô I C S

9? ORDEM
^ C c n t c n a

UMA CENTENA DE MILIIOES
= DÉZ DEZENAS DE MILIIOES

C'em mUhÔea = Uma cente
na de miihôes

B u z e n t o a B = c l u a s > '
^ e z e n t c a u = t r e s "
QoatTO':entoa b = quatro »
CiuinJientoa b= cinco • >»
Seiacentos b = seis "
^ tecentoa b = se te "
Cilocentoa u = oito "
■Movecenios » — nove "

8? ORDEM

I > c z e n a

UMA DEZENA DE MILHOES
= D E Z M I L U D E S

Béz miViôes = Uma dezena

V i n t e »
• T r i n t a »

Quarenta »
Oincoenta »
Sessenta »
S e t e n t a «
O i t e n t a »
N o v e n t a »

T. ORDEM

U n i d a d e

U M M I L U A O

= D É Z C E N T E N A S D E M I L H A B

d e m i l h ô e s U m m i l h à o
d u a s u D o u a m i l i i û e s
t r e s B 2 ' res n

q u a t r o B Qua t ro u

c i n c o B C i n c o u

s e i s l > S e h B

s e t e B Sete u

o i t o B O i t o B

n o v e U N o v e B

As entras classes serâo respectivamente designadas :
7» classe.,... quintilhôea
g!» u . . . . seist i lhôes
g i B . . . . aep t i l hôea

10^ classe.... octilhôea
1 1 * ? » n o n i l h ô e a

e t c . , e t c .

4' olicsse.... bUhôes
u . . I r i l h ô e a

eî B .... qxiatrUhOea

A's classes subséquentes nâo se dâo nomes especiaes, pois re-
Presenlam numéros due por sua extensâo nâo têin quasi emprego.
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Os nove primeiros numéros inteiros foram denominados: «wi,
douŝ  très, quatre, cinco, seis, seie, oito e nove. Ao numéro nove reunindo
uma unidade, forma-se o numéro des.

As unidades de segunda ordem contam-se do mesmo modo que as
unidades de primeira, e os nomes d'essas unidades sâo : dez, vînfBj
irinta, q îai'enia, cincoenta, sessenta, setenta, oitenta e noventa.

Os nomes dos nove numéros inteiros comprehendidos entre dez e
vinte, vinte' e irinta, trinta e quarenta, etc., sâo formados dos nomes
das unidades de segunda ordem, seguidos dos nomes dos nove primeiros
numéros inteiros, e sâo ; dez e um, dez e dous, dez e ires, dez e quatro,
dez e cinco, dez e seis.... dez e nove; vinte e um, vînte e dous, vinte e
ires.... vinte e nove-; irinta e um, trinta e dous, trinia e ires..., tAÙnta e
nove; finalmente, noventa e wn, noventa e dôus, noventa e ires.., e
n o v e n t a e n o v e .

E m l o g a r d e d e z e u m , d e z e d o u < i ^ t . .® e aous, dez e ires, dez e quatro, dez e
cinco, diz-se onze, doze, ireze, quatorze e quinze. "

Ao numéro noventa e novenove reunindo uma unidade, torma-se o
numéro cem ou uma unidade de terceira ordem.

As unidades de terceira ordem coninm L
as unidades das duas primeiras, e os nomp=î rv ̂
mados dos nomes das unidades de primeira n .,1 «"idades sâo for-
centos, e sâo : cem, dous centos, très centos ̂  da palavra
seis centos, seie centos, oito centos o'nr. ' centos, cinco centos,

T - i . j , C fi n t o s .Em logar de dous centos, ires centos ■
ios, trezentos e ^uinhentos. ^ Oinco centos, diz-se duzon-

Os nomes dos noventa e nove nume •
entre cem e duzentos, duzenlos e trezent comprehendidos
sâo formados dos nomes das unidades d T ® quatrocentos, etc.,mes dos noventa e nove primeiros num̂  seguidos dos no-
centù e dons, cento e très.... cento e e sâo : cento e nm,
zenioa e dous, duzentos e très... duze7̂  ̂' àuzentos e um, du-
um, trezentos e dous, trezentos e très . ̂  « «oue ; trezentos e

4 . ^ J . . . '

; final-e n o v e

um, trezentos e dous, trezentos e 'treŝ "̂̂"̂  " ""̂entu e nov
mente, novecentos e um, novecentos e d « noventa
e noventa e nove. «ouocenfos e très...nove centos

Ao numéro novecentos e noveni„
forma-se o numéro mil ou uma unidade 2""' «ma unidade,

Warta ordem.

As unidades de quarta ordem contam-se do mesnio modo que as
unidades das outras très, e os nomes d'essas unidades sâo formados dos
nomes das unidades de primeira ordem, seguidos da palavra mil, e sâo ;
mil, dous mil, ires mil, quatro mil, cinco mil, seis mil, sete mil, oito mil e
n o v e m i l .

Os nomes dos novecentos e noventa e nove numéros inteiros
^ comprehendidos entre mil e dous mil, dous 7nil e ires mil, ires mil e qua

tro mil, etc., sâo formados dos nomes das unidades de quarta ordem se
guidos dos nomes dos novecentos e noventa e nove primeiros numéros
inteiros, e sâo : mil e um, mil e doits, mil e ires,.,, mil novecentos e 7io-
venta e nove; dous mil e um, dous mil e dous, dous 7nil e b'es.... dous
7ml novecentos e iioventa e nove ; très mil e um, ires mil e dous, ires inïl e

! ti'es,.,, ii-es mil novecentos e noventa e nove ; ^\\Q.\mQVktQ, 7iove mileum
I 7iove mil e dous, nove mil e ires.,., nove mil novecentos e noventa e nove.

' Ao numéro nove mil novecentos e noventa e nove reunindo-se uma

I unidade, forma-se o numéro dez mil ou uma unidade de quinta ordem.
As unidades de quinta ordem contam-se do mesmo modo que as

' unidades das outras quatro, e os nomes d'essas unidades sâo formados

dos nomes das unidades de segunda ordem seguidos da palavra mil, e
sâo : dez mil, vinte mil, irînta mil, quarenta mil, cincoenta mil, sessenta

1 mil, setenta mil, oite7\t/z mil e,noventa mil.
Os nomes dos nove mil novecentos e noventa e nove numéros

inteiros comprehendidos entre dez mil e vùite mil, vinte mil e irinta mil,
trinta mil e qua '̂cnta n%U, etc., sâo-formados dos nomes das unidades de
quinta ordem, seguidos dos nomes dos nove mil novecentos e noventa e
nove primeiros numéros inteiros, e sâo ; dez mil e itm, dez mil e dous,
dez mil e ires,,., dezenove mil novecentos e iiovenia e nove ; vinte mil e
um, vinte mile dous, vmte mil e très.,., vinte e nove 7nil novecentos e no-

I vejita e nove ; irinta mil e mn, tri^ita mil e dous, trinta 7ml e très..,. Mixta
e nove mil novecentos e noventa e nove ; ûn?LÏmente, noventa mileum,
noventa mil e dous, noventa mil e très,... noventa e nove mil novecentos e
n o v e n t a e n o v e ,

Ao numéro noventa e nove mil novecentos e noventa e nove reunin
do-se uma unidade, forma-se o numéro cem mil ou uma unidade de sexta
o r d e m .

As unidades de sexta ordem contam-se do mesmo modo que as
das cinco primeiras, e os nomes d'essas unidades sâo formados dos no-
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mes das nnidades de levceiva ordem, segiûdos da palavi-a m,7, e sâo :
, cca m. , au.cnlo. „«l, tre.onios mil, amU-occnios m,7, juinhentos mil,

seisoantos mil, s.iecentoa mU, oilooenla, mil o novecentos mil.
Do inesmo modo se formain os nomes de tndni. *

iiitelros "«J"ies ae toacs os outres numéros
Presentemente é facil re(>nni,or.^'ninteiros foram formados con. os elementos sêinter"''

.■entes cl" s:™'""-•'ades das diffe-
2° Asdozepalavras distinctas: w , .

seis, sele, oUo, nove, dez, cem e mil. ' V •
As duas terminaçôes differpiitpc
Com 0 fim de simplifîcar a no ®

talielecidas classes, sendo cada nnia d "'™eros forain es-H. É manifesta a facilidade co...'!„e "r"'
meros inteiros por meio de palavra. ̂ '̂ Pi'esentados os un-sem grande esforço os nomes de tcXs mentaln.ente e
çûes fe i tas corn esses nnmprnc „ d iversas combina-liunjcius nos USOS do 1 • 7niiuto complicadas, se esse meio social, tornar-se-iam
Além d'isso tem a representaçâo do5̂  ̂ P̂'̂'̂sentaçâo fosse adoptado.
grande inconvénients de nâo «pi- Poi' nieio de palavras où c f u n i v e r s a l •
sa r i o que e l l es fossem esc r in tnc i sso sé r ia neces -
d e s s e i n , " ^ ê i u a g e m q u e t o d o s e i i t e n -

AttendeMo a esses e mais ontïnc •
TPr.vpop»f„,.rï- n ^"coiivenientes que se obser-

dessem.

vain na representaçâo dos numéroŝ "̂ Oïivenientes que se obser-
represental-os por meio de signaes Palavfas, procurou-se

®f«»»erasao escripta
15. Havendo uma infinidad

uns dos outros, e reconliecida ai ̂  inteiros, distinctos
finidade de caractères differenteŝ^̂^̂^̂^̂^̂^̂^ adoptar-se uma iii-
-curou-se escrevel-os empregandô  ̂ P̂i'esentar esses numéros, pro-Na nomençlatura dos numr̂  limitado de signaes.
eram conipostos de classes ; ess numéros inteiros

classas de ordens ; e essas ordens,

Ndmeraçâo 15
de un.dades ; e, nfio podendo exceder de nove o .......ero de m.idades de
cada uma d'essas ordens, foram escoll.ldos nove signaes para expi-imi-
rem as nn.dades d'essas diffe,'entes ordens. Esses signaes sâo :

1» 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9.
Elles representam na ordem en. que se acl.am escriptos, uma,

duas, très, qnatro, cnco, seis, sete, oito e nove miidades de qnalqne.'
o r d e m . ^ ^

Para que esses signaes podessem em mn mesmo ,.mne.-o repi'e-
sentar as unidades das différentes ordens, foi necessa.-io estabeiecer-se
0 seguiute principio :

Toilo signal escripto â esqnerda dé outra représenta unidades dez
vezes mawres do que representariase estivesse eseripto no logar d'esse ou
tra; isto é, escriptos muitos signaes uns depois dos outros, o p.-i.neiro
repi'esenta unidades ; o seguiido, dezenas ; o terceiro, centei.as • o
quarto, miii.ares ; o qui.,to, dezenas de n.iiiia.-es, etc., considerando'-se
s e m p r e d a d i r e i t a p a r a a e s q u e r d a . *

16. Coin esses elementos é ciaro que poderaos représentai- quai-
quer numéro iiiteiro, admittindo que todas as ordens d'esse'numéro te-
niiain unidades. Assim, tratando-se de represeutar um numéro corn-
posto de seis dezenas de miiiiares, ciiico miii.ares, quatre ceutenas
très dezenas e duas unidades, escrevemos o signai 2 em primeiro iogar'
0 signai 3 em segimdo, o si&nai 4' em terceircf, o signai 5 em quarto é
0 signai 6 en. quinto logar da direita para, a esquerda, e teremos ;

6 5 4 3 2 ■ -

Se em uma ou mais ordens de um numéro bouver faita de uni
dades, escreveremos nos iogares d'essas ordens o signal 0 (zero).

Assim, se um numéro tiver oito ceutenas de miiiiares, seis mi
iiiares, quatre ceutenas e très unidades, escreveremSs ;

8 0 6 4 0 3
\

Os signaes destinados â represeiitaçâo dos numéros ciiaraam-se
olgarismos. Os nove primeirog, que exprimem as unidades das différen
tes ordens, clianiam-se signifieativos, e o decimo ( 0 ) serve para expri-
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mir falta de nnidades em nma ordem qiialquer, determinaiido ao mesnio
tempo 0 valor do algarismo que fica â sua esquerda.

Os algarjsmos significativos tern cada urn d'elles dous valores :
am ahsoluto ou real, e. outro relativo ou local.

Valor ahsoluto 6u real de urn algarismo é o que elle tem por
causa da forma, ou o que elle tem considerado isoladamente.

Valor relativo ou local de um algarismo é o que elle tem con-
forme 0 logar que occupa no numéro, ou o que elle tem em relaçâo aos
outros que ticam â sua direita.

Pelo que flea exposto, facilmente estabelecemos a seguinte :
i(egra para esorever dm kdmero inteiro qualqder. Escre-

vem-se os algarismos pte representarcn as cenienas, as dezenas, as uni-
dados de cada uma das classes, começando pela classe superior, tendo a
cmdMo de esorever zeros nos logares das ordens que ndo iiverem uni-
d a d e s .

Exemplo. 0 numéro Tinte e oiio sepiilhôes, trezentos e cinaoq until mes, sete inlhocs, quatrocenios e vinte e none millides e doze unida-
des, e representado do seguinte modo :

28000305000007000429000012

pies
posios. P" 0" algarismos chamam-se com-

presentam nnidades",'Lzènas eTenL̂sTunÎderp' "'tas ; que os très seguintes exprimem unidades dÏ nre'"'T"''
milhar ; que os très que se seguem a estes ultil! '
dezenas e centenas de milhoes etc 'coum ̂ ^ îdades,-0 inteiro flaa.quer devt: e::r;gr::;ir;"̂  -

Ikares, rnUkôes, UlMes, Irilkôes, qualrilkôes, cio. LéSe 7aT' "fpara a direita cada uinad'essas classes, dani a caia la ol
V i e c o m p c i x r ® « o w e q i i e

■

{
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Exemplo. Lèr o numéro 94035432700265023456. Dividindo-o

em classes de très algarismos :

94.035.432.700.265.023.456
Ï ? » S g ;o ^

c c c :
3

= = g S 2 3 I
g ' g ' " 2
» t / i

Lê-se : Novenia e quatre quintilhôes, Irinia e cinco quatrilhôes,
quatrocentos e irinia e dous trilhôes, seteccntos hilhÔGS, duzenios e ses-
eenta e cînco milJwes, vinte e ires miUiares e quatrocentos e cincoenta e
s e i s u n i d a d e s .

18. Pelo piincipio estabelecido na numeraçâo escripta, escre-
vendo â direita de um numéro inteiro um, dous, très zeros, os alga
rismos d'esse numéro ficam representando nnidades dez, cera, mil vezes
maiores, e o numéro fica dez, cem, mil vezes maior, ou multiplicado
por 10, por 100, por 1000. Se, pelo contrario, um numéro inteiro ter
minai- por zeros, e prescindirmos de mn, dous, très zeros â sua direita,
os algarismos d'esse numéro ficarâo representando unidades dez, cem̂
mil vezes menores, e o numéro fica dez, cem, mil vezes mener, ou divi-
dido por 10, por 100, por 1000.

19. 0 sj'̂ stema de numeraçâo que acabamos de expôr, cliama-se
decimal, por ser a base d'esse systema o numéro 10.

Base de um systema de numeraçâo ê o mtmero do unidades de
uma ordem qitalquer, necessario para formar uma unidade de ordem in-
mediaiamente swjien'or.

N A base de um systema de numeraçâo podendo ser um numéro
inteiro qualquer, â excepçâoda unidade, segue-se que ha uma infini-
dade de systemas de numeraçâo, è nesses diversos systemas os numéros
inteiros sâo representadps corn tantos algarismos quantas forem as
unidades da base, presidindo nelles leis semelfiantes as que foram es-
tabelecidas no systema decimal.

Se 0 systema fôr hinario, ou se a base do systema fôr o nu
méro 2, as leis sâo :

7? Buas unidades de uma ordem qttalquer formam uma de ordem
immediaimnenie supenor.

A r i t h . ^
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S; Todo algarismo escnplo â esqucrda de oulro rem-eeenta mi-
dms ve,es vmiores do que rej,reseniaria se esiioesse escnjqio no
' e s s e o u i i o .

dades duas ve
\

logar d'esse.otUro.

rismos 0 e sào escriptos nesse systema com os alga-
l e i s 2 ] " ° " " " ' « ' •o 3 , as

îa-'î"®'-/»'•»«'» «ma de ordemmmiedi(ti(i7uc)ile svnevior,

dades f oulro représenta nm.
z : z : z r " ' " '
rismos ZlT"'

Se 0 systema for quaiernario, ou a base for n ti»» ̂  ̂

- ; ; s r , r ; • — '■ - -

e 0 segm̂on unidades de uma oLm quaE"'"'"' "
teiros no systema de nZeTai?I|Ja''bareT'

Nesse systema as leissâo:
1. Oito unidades de uma avflfim ̂  ?

immediatamente superior. i'"'kner formmn uma de ordem
Todo algarismo esovini^ adades oito vezes maiçres do que repreZlZ"

l o g a r d ' e s s e o u t r o . ' o s t i v e s s e e s c r i p t o n oOS nnmecos nesse systemasaonepclsentad. com o/a.ga.smos:
1) 2j 3, 4, 5, 6 e 7

\ '■

i;
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Os ̂ ete ultimes algarismos represeutai-iio os sete primeiros nu

m é r o s i n t e i r o s .

Rennimlo uma imitlade ao numéro sete, o resultado sera o numéro
oito, oil uma unidade de segunda ordem, que escreveremos 10.

Kscreveiido em logar do zeroes algarismos 1, 2, 3,-4, 5, 6 e 7 '
teremos 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17, que representarao os numéros
nove, dez, onze, doze, treze, quatorze e quinze.

Reunindo uma unidade ao numéro quinze, teremos o numéro
dezeseis, ou duas unidades de segunda ordem, cuja representaçâo
s e r a 2 0 .

Escrevendo em logar de zero os algarismos 1, 2 3 4 5 6 e 7
teremos 21, 22, 23, 24, 25, 26 e 27, que representarfio'os' numero.s '
dezesete, dezoito, dezenove, vinte, vinte ,e urn, vinte e dons e vinte
e t r è s .

Continuando do mesmo modo, os numéros vinte e qnatro, vinte e
ciiico, vinte e seis, vinte e sete, vinte e oito, vinte e nove, trliita e'
triuta 6 uin, serao representados do seguinte modo :

30, 31, 32, 33, 34, 35, 36 8 37
Os numéros trinta e dous, trintae très, triuta e quatro, trinta e

cinco, trinta e seis, trinta e sete, trinta e oito e trinta e nove, sâo re
presentados do seguinte modo:

40, 4], 42, 43, 44, 45, 46 e 47
i Podeinos deixar de repiesentar os outros numéros inteiros, de-

monstrando i que um numéro inteiro qtialquer sendo escripto no sijsiejna
cuja base ê 8, a numéro inieiro immediatamente supenor pode igualmeiite
ser escripto com os oito algarismos d'esse systema.

Com effeito, seja qual for o numéro escripto, *numero de uni
dade^ da primeira ordem é inferior ou igual a sete ; seiido inferior
I'eimiiido-se uma unidade, substitue-se o algarismo pelo que se seguir
no systema, sem mudar os que ftcam â esquerda ; seudo igiial, reuniu-
do-se uma unidade, obtem-se oito unidades de primeira ordem, ou uma
de segunda, e nessa bypothese deve-se escrever zero no logar da pri
meira ordem e réunir uma unidade â segunda ordem.

Se, reunindo,uma unidade â segunda ordem, ella ficar com urn
numéro de unidades inferior a oito, substitue-se o algarismo da segunda
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onlem por outi-o que se seguir no systema; e se ella ficaV com oito iini-
dades, escreve-se zero no logar dasegunda ordein.e I'eune-se un.a uni-
(lade â terceira ordein, e assim por (liante.

Podendo-se applicar urn raciocinio analogo em outre qualquer
systema de nnmeraçâo, conclue-se que :

Urn numeio inteii o qualquer jyodc ser aemqyre representado em um
memaaucaquer de numeraçâo com os alfforismos que em numéro Umi-
tadopeHencerem a esse systema.

Forinaçao e represeutaçào das fraĉ Scs

n A fracqdo é o resultado exacto da compavaçâo de duas irran

» » CO..." 1'°" •
— » " » - " • 1 0 »
estâ dividida, e o outro o numéro d'ess!'' f ®
tém. Esses numéros sâo separados no • ̂  grandeza con-
fica abaixo do traço e cliama-se deno ; o primeiro
fâoeclmma-seLerlrL:'-amente, chamam-se tambem /XS.
"MO, seis, sete, etr̂'̂ZesIgnaes'̂i™S-deza „ma. dnas, très, quatro dnco eZ"'"
s e r i i o - I - i , ® 4 , 5 6 ' • ' a s i r a c ç ô e s

u,ndadẐ.̂T " ̂  - -"a cuvidida chamam-se
Assim, nas fracçôes — > 32

Î 1 1 1 12 37 59 ' lio-' as uuidades fraccionarias
s a o 13 ' 37 ' 50 ' 09

Numeraçao 2 1

Para enuuciar-se iima fracçâo. îc-se o numerador e depois o
dcnominador, juniando-lhe a terininaçâo avos. Assim, as fracçôes

7 9 8_ _ J devem ser enunciadas do seguinte modo: sete, vinte e très
• 3 3 3 ^ 1 ^ 3

(ivos ; nove, trinta e quatre avos ; oito, cincoenta e ires avos.
Se 0 denominador for 10, 100, 1000, etc., devemos lev decimos,

centesimos, millesimos, etc.
Sendo o numerador de uma fracçâo meiior que o denominador,

ella é propria ; e se o mimerador for igual ou maior que o denominador,
ella é impropria:
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Os»erav^es .sobre o.s laaiueros isileiros

22. As soluçOes das cliversas questôes, que sobre os numéros se
realisam para satisfazer as necessidades da vida social, dependem do
conliecimento das operaçôes da—Ariihmetica.

D'essas operaçôes consideremos em primeiro Ipgar as quatro : ad-
diçdo, suhiracçâo, muliij)licaçâo e divisdo.

ADDIÇAO

23. Addiçdo é a operaçâo que tem por Jîm formar um mmero
que retina em si todas as paries que entrarem na composiçâo de dous ou
m a i s n u m e i ' o s . ^ ^

Os numéros que se sommam chamam-se parcellas ; e o resultado
da operaçâo, somma.

Na addiçâo dos numéros inteiros ha dous casos a considerar :
jo 0^go. Addiçdo de dous numéros simqdes ou de um numéro

co7)iposto com wn shudes.
2® Caso. Addiçâo de nuineros compostas.
24 1® Caso.—A addiçâo de dous numéros simples se effectua

reunintîo ao primeiro numéro as unidades do outro, 'Uraa por uma.
Asslm, para sommar os numéros 3 e 4, diremos : tres.e um, quatro ;
quatro e um, cinco; ciiico e um, seîs; çeis e um, sete; e.o resultado sete
é a somma dos numéros 3 e 4.

A somma dos dous numéros pôde ser mais facilmente obtida se
reunirmos logo o primeiro numéro ao segundo; o que fazemos dizendo :
très e quatro, sete;'e para isso é sufficiente o conhecimento da
s e g u i n t e : '
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Taboada da addiçdo

0 1 t 2
i ^ h 4 5 f® i ' 1 S

i ® 9

1 ' 2
1 ̂ 3 h 5 1 ̂ 1 ' 1® ! ® 1 0

2 i 3
! ̂ 4 « 1 ' 1 ̂ 1® |io 1 1

3 4 Î5 7 1 ® 1 ® 1 0 1 1 1 2

4 5 7 8 i® !io 1 2 1 3

7 8 9 1 0 1 2 » 1 4

9 1 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 15

7 8 1 0 1 1 1 2 CO 1 4 1 5 1 6

8 9 10 1 1 1 1 2 1 3 u 1 5 1 6 1 7

9 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5I D V 1 7 1 8

^ d o s e g u i n t e m o d o ' -

,7"m^TS,z:r "i't z """p r i m e i r a . d o s n u m é r o s d a
A terceira, jiintando iffualmenf-p a

iinidade. 0 mesmo processo de forraaoâo / segunda uma
I m h a . e m p r e g a d o a t é a d e c i m a

Para, por meio d'esta tabella arhavmmeros simples, por exemple 7 e g ' h ̂  somma de dous nu-
acha no cruzamento da columua nné nrTn'n'
prmcipia por 8. ̂  Pnneipia por 7 com a liuha que

Para sommar 58 com 7 didades, sâo quinze unidades, ou' um'a delêa dezena com as cinco dezenas do numéro .r*"
cmco unidades, ou o numéro 65 ' dezenas e

Add i çXo 25

Pelo que fica estabelecido, nao so podemos achar a somma de
muitos numéros simples, como tambem de um numéro composte com um
ou mais numéros simples.

25. 2? Caso.—A addiçâo de numéros compostes pôde ser eife-
etuada decompondo os numéros em suas diversas partes e reunindo em
um sô numéro as unidades das différentes ordens que eiitrarem ha com-
posi(;rio dos numéros dados.* Sejam para sommar os numéros : 4S4, 685 e 796,

0 numéro 484 decompôe-se em 4 centenas, 8 dezenas e 4 uni
dades .

0 numéro 685 decompôe-se era 6 centenas, 8 dezenas e 5 uni
dades.

0 numéro 796 decompôe-se em 7 centenas, 9 dezenas e 6 uni.
dades .

A reuniâo d'essas partes é um numéro composte de 17 centenas
25 dezenas e 15 unidades, ou é o numéro 1965.

0 resultado achado pôde ser obtido mais facilmente, se collo-
carmos os numéros uns abaixo dos ontros, de modo que as unidades das
différentes ordens se ■ correspondain em columnas verticaes, e reunir-
mos as unidades de cada uma d'essas ordens, como se vê no seguinto
exemple :

7 4 8 4

6 3 8 5

5 7 9 6

1 9 6 6 5 ,
N

Quatro unidades mais cineo sâo nove, e mais seis sâo quinze
unidades. ou uma dezena e cinco unidades.

Uma dezena mais oito sâo nove ; nove dezenas mais oito sâo
dezesete, e mais nove sâo vinte e seis dezenas, on duas centenas e sais

Unas centenas mais quatro sâo seis ; seis centenas mais très sac• »»tP sâo de'zeseis centenas, ou um milliar e seis centenas.
n o v e , e m a i s s o b b _

Um milhar mais sete sâo oito ; oito milhares mais seis sao qiia-• . dpzenove milliares, ou uma dezena de miHiar e
t o r z e , e m a i s c i n c o s a ^
nove mi l l iares.
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0 raciodnio empregatlo para.sommay os très mimeros prece-
eTos ̂ om.ar q..aesp«er outros n„n,eros i„-ten OS. E, pois, facil estabelecer a seguiiite ;

one <« «'"«'■«, aba!^o dosouiro,, He uo.lo(]ue (IS unidades das dilferentpst mv?/»»»
v e r l i c a e s S , M h , l , n c m r e . p o n d n m e m e o l u , „ m , s. . « r r r : : ; : ; r : r

oadaeoU.,.anaof6r ZlZr l le T( O x n x o d o t r a e o S e f o r ^ c s c i t p i a p a r i n t e i r o
''^1e^;^inte;lZ/:ZTZT' """"" ~ 'dem qualjuer. oonvertidas 1 T'/""''
r e u n e m . " ' ' à e m e e g n i m t e , a e l l a e s o

mando Jau^ Cs numéro d'e.las. Som-
teremos o resul tadr sommas,

s u b ï r a c ç a o

«m numéro eobré onẐlenZ.̂""'̂ '"' o ewceeso de
« " I t a d o d a o p e r a ç â o , " '■«■

^̂^̂ ôu.euUraUrum numéro eîZTenumero simples. ̂  ̂  composte, sendo o resullado

"«"-o iambem iom-

Assim ™ ^ ®''™"'P"«°n>e„or,m„aAbsim, para subtrainv a i

S

Sdhtracçâo 2 7

Ri se tratassede siibtrahir do numéro 14 o numéro 5. diriamos
do iv.esmo modo : quatorze menos uin, ti-eze ; treze mènes um, doze ; doze
nienoR um, onze ; onze menos uni, dez; dez menos um, nove ; e o resul
lado 9 é 0 excesso do numéro 14 sobre o numéro 5.

0 coiihecimento da taboada da addiçjâo facilita muito a acquisi-
qào d'esses resiiltados; porquanto, em logar de proeedermos pelo modo
indicado, podemos dizer 7 menos 4, 3; e 14 menos 5, 9.

28. 2° CÂso.~— A subtrac(;rio de ui|i numéro composto de outro
t.ambem composto pode ser etfectuada decompondo os dons numéros em
suas diversas partes e subtrabiudo as partes do menor su'̂ ceasivamente
das partes correspondentes do maior.

Se'a 0 numéro 3642 para snbtrahir do numéro 6874.
0 numéro 6874 deeompôe-se em 6 milliares, 8 ceutenas,7 dezenas

e 4 u n i d a d e s . .
0 numéro 3642 decompôe-se em 3 milliares, 6 centenas, 4 deze

nas e 2 unidades.
A subtracçâo das différentes unidades do numéro 3642 das uni

dades correspondentes do numéro 6874, da em resultado um numéro
composto de 3 milbares, 2 centenas,̂3 dezenas e 2 unidades ou o nu
méro 3232.

Podemos façilmente ob'ter o resultado da subtracçâo de um nu
méro composto, de outro, se escrevermos o numéro menor abaixofdo
maior e subtraliirmos as unidades das différentes ordens do numéro me
nor, das unidades das ordens correspondentes no maior, coino se pôde
ver nos exeinplos seguiutes .

I0E.EMP..0: • 89^^
\ ' 2652

Subtrahindo de 5 unidades 3, i-estam 2 unidades.
De 7 dezeuas snbtraUindo 2, restam 5 dezenas.
Subtrabiudo de 9 centenas 3, restam 6 centenas.
De 8 milliares subtrabiudo 6, restam 2 milbares.
E 0 numéro 2652 é o resultado.

^ ^ . S 1 3 7 M
â'' ExEMPno :

9 3 8 4
3 8 2 7

h 5
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Nao sendo possivel siibtralur cle 4 unidades 7, deeompde-se
nma dezena em 10 unidades, e o numéro maior fica com 17 dezenas e 14
umdades ; e se d'essas 14 unidades subtrahirmos 7, restam évidente-
mente 7 unidades.

Subtrabindo das 7 dezenas 2, restam 5 dezenas.
Nao sendo tanibem possivel subtrahir de 3 centenas 8, decoin-

e 13 center, sTbt^ I'l'"f' ® ®cen enas e subtiahindMas 13 centenas 8, restam 5 centenas
Subtralundo iinalmente de 8 inilhares 3, restam 5 milliares
E 0 numéro 5557 é o resultado. ""aies.
3° Exemplo :

1 2

2 0 9 14
8 0 0 3 0 0^
2 7 5 8 4 3 6
5 2 4 4 5 6 8

» ■» . i l l , . ,
10 dezenas. edas 10 dezenas decomnOe , ''®™™POe-se uma em
nubiero maior tendo 2 milhares, 9 centenas T T " ® "
subtrahiudo das 14 unidades 6, restam 8 ' 14 unidades; e

Subtraliindo das 9 dezena«a ̂  ̂  izenaa e 5 centenas. ' ^ centenas 4, restam 6 de-

tendo 0 numéro mlilruïifedeTnrs' orÎ™''?' ̂  ®
centenas de milhares, decompôe-se um r, ii «"'ures ; d'essas lo centenas de mi Lrl -î" "'i-nas de milhares. e das lo dezen! 1,, 10 deze-
niilhares. e o numéro maior flea cm̂Z'V-̂  decompôe-se uma em 109 dezenas de milhares e 12 JCes' ® "d'dares!

SubtraMndo dos 12 mUh,.das 9 centenas de milhares 7 e dezenas de milhares 5
d e z e n a s d e m i l h a r e s 9 r. 4 2 , r e s t a m 4 'E 0 numéro 524456B̂n\eLuad'̂''̂^ ̂  ̂  "'ilhoes. ̂  ̂

oexpostopodemosestabelecerr'seguiute:

S0BTRACÇÀ0 2 9

Escreve-se 0 nuviero menor ahaixo do maior, de modo
que au unhlMlesdas différentes ordens se corres_pondam em eolumnas verti-
cues. SiMinha-se. SiMraUm-se as unidades dus différentes ordens do nu
méro menôr dus unidades dus ordens correspondenies no maior. Se em
uma ordem do numéro maior houver menor numéro de unidades que na
ordem eorrespondente do menor, reunem-se mcntalmente a essa ordem dez
unidades e dimhme-se de uma unidade a ordem seguinte. Se Tt ordem ou
as ordens seguinles ndo iiverem unidades, reunem-se mentdlmente dez uni
dades a essa ordem, consideram-se as ordens seguinles coma tendo cada
uma d'ellas nove unidades e âiminue-se de uma aprimeira ordem que Ivver
u n i d a d e s .

Hennir dez unidades a uma ordem do numéro maior e diminuir
de uma unidade a ordem seguinte nesse mesmo numéro, é o mesmo nue
reunir dez unidades â ordem do numéro maior e augmentai- de mua
unidade a ordem seguinte no numéro menor. .

No segundo exemplo, em logar de suhtrahir duas dezenas de 7,
podemos snbtrahir 3 dezenas de 8 e o resultado sera o mesmo.

provas da addiçao e subtracçao

29 Prova de uma operaçâo é uma outra operagâo que indicapro-
iabilidad: de ndo ter Mvido engano na primeira.

■n'entre os diverses modos de provar a addiçâo, o mais acceito e
i.ia pm sommar os numéros da esquerda para a direita

TsuMraWr aTsommas das diversas eolumnas, successiyamente, do re-ebUDUduua fpifas todas as subtracçoes, nao bouver reste,
sultado da operaçao. S>e, ici _
é provavel estai' certa a addiçao.

Exemplo: ̂
4 6 5 9* 3 8 4 6 \

- 5 7 6 4

20017
S220

\
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l'a iluas ceutenas de mais, que sào converti i 30,
uma pertencente à somma, perfazeoi 21 S ^"6, coinmes 19 dezenas, e liavendo na somma ai ha"'?" i
quaes sào convei tidas em 20 unidader • ' 'lezenas de mais, as
perfazem 27. Sommando as uuidadel ̂  na somma,esse numéro de unidades é o niesm! m' '
vera restd algum. contido na somma, nûo lia-

l'ura achar o outor̂ facn vTr̂ 'urr"' ®faliendo corn oresto. devendo o -sultirseTrSnemr""' °

multiphcaç.à,o

C I ~ t l ™ ° „
.«..■«rst-r-*- ' .-™,...

- - . a . ,
a 7 ; se e 0 producto de 57 por tia ' sommar 8 paroMi ■

rsTporss'^raifa'''' ' Sr

]Uui/riPi.icAÇ.to a i

gumas vezes de g^rande traballio e de miiito tempo, e isso acoutece to-
das as vezes que 0 multiplicador é iim nuniei-o muifo grande,

32. No estiido do prouesse especial da muUipUcac^iio dos nu
méros inteiros, considerarenios dons casos :

1° Caso.— 0 multiplicador ê numéro stmj>?es.
2° Caso.— 0 muUiplieador ê numéro coniposto.
Siibdividiiido-se cada um d'esses casos em dons, pois em cada

um d'elles pode 0 mnltiplicaiulo ser simples ou composte, fica 0 numéro
de casos seiido quatre.

1° Gxso ^ 0 inultipUcando ê simples e 0 multiplicador tamhem.
2° Caso.— Omuliiplioando é composto e 0 multiplicador ê sim

ples,
30 c^vso.— 0 viuUipUoando é simples e 0 multiplicador ê composto.
40 Caso. 0 muliiplicando ê composto e 0 multiplicador tamhem.'
Nâo alterando, porém, 0 producto a ordem dos factores, como

veremos depois, fica 0 numéro de casos reduzido a très:
p Caso. UluUipllcar um numéro simples por outro tamhem

simples.
go Caso MuUipUcar um numéro composto por um simples.
30 Caso. MultipUcar um numéro composto por oulro tamhem

composto.
, Passemos a estudar cada um d'esses très casos.

33 1® Caso. 0 producto de um numéro simples por outro
tarabem simples se obtem sempre por meio da taboada de Pythagoras,
que devo ser conservada mentalmente. ^

. Esta taboada é comstituida do segumte modo :
A prlmeira liulia horizontal c formada pelqs nove primeiroa

numéros inteiros.
Os numéros dasegundaainha horizontal forraam-se sommando

duas parcellas iguaes a cîda um dos numéros da prlmeira.
Os da terceira linlia liorizoutal fonnam-se sommando os da pri-

_ . j f t a s s i m f o r m a - s e c a d a u m a d a s o u t r a s s o n i v :m e i r a c o m o s d a s e g u n a a , « t -
mando a primeira corn a precedente.

Para por meio d'esta taliella, conbecermos o producto de nm.'
numéro simples por outro tambem simples, por exemplo 7 multiplicado
por 8, basta ver o uu.uero que se ad,a uo cruzameuto da columna que
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priucipia por 7 e da linlia horizontal que principia por 8, e aclia
r e m o s 5 6 .

r a b o a d u d a

1 3 7 8 9

2 4 1 0 1 2 .14 1 6 1 8

3 6 9 T 18 21 24 2 7

4 j 8 1 2 1 6 2 0 2 4 2 8 3 2 3 6

5 1 0 1 5 2 0 2 5 3 0 37 4 0 4 5

6 1 2 I B 2 4
- 1

3 0 3 6 4 2 48 5 4

7 1 4 2 1 2 8 3 5 4 2 4 9 5 6 6 3

8 i l 2 4 3 2

" 11

4 8 5 6 6 4 7 2

9 1 8 2 7 3 6 4 5 |54 6 3 7 2 8 1

numéro 6. ' ' " "58 Para multiplicar pelo
e para i-'Sfsommârp̂LL'sl̂uTe?

9 7 5 8
9758
9758
9758
9758
9758 .Mas sommar seis parcellas iVnadades seis vezes ; sommar seis parcLar* ̂  ® ̂  ̂

5 dezenas seis vezes ; sommar seis parcelfaTr " ̂  ®
petir 7 uentenas seis vezes ; e finaim^nt ̂  centenas é re-a 9 milhares é repetir 9 milhares seis veLT"'"'̂ '' iĝ iaes

9758
6

68548

MuL'l'Jl'l.lCACAO 3 3

Kepetiudo 8 unidades seis vezes, achauios 48 uuidades, e coiuo
48 unidades contém 4 dezenas e 8 unidades, devemos escrever as 8 uni
dades no logar eompeteine e réunir as 4 dezenas com as dezenas. ■

Repetindo 5 dezenas seis vezes, achamos 30 dezenas, , que coin
as 4 fbrniam 34 dezenas; e como 34 dezenas contém 3 centenas e 4 de
zenas, devenios escrever as 4 dezenas no sen iogar proprio e reunir
as 3 centenas com as centenas.

liepetindo 7 centenas seis vezes, arliamos 42 centenas, que ctmi
as 3 ibvmain 45 centenas; e como 45, centenas contém 4 milhares e
6'centenas, deveiuos escrever as 5 centenas no logar compétente e
réunir os 4 milhares com os milhares.

Repetiudo 9 milhares seis vezes, achamos 54 milhares, \\\q com
OS 4 formam 58 milhares ; e, como 58 milhares contém 5 dezenas de mi
lhares e 8 milhares, devemos escrever os 8 milhares no logar compe-
tente e â spa esqnenla as's dezenas de milhares.

Do exposto SB conclue a seguinte :
Regra. —diversas ordens do nimero compôsio

vela mmero os î roductos ahaixo de um traça, con-
servandoinentaJoiente as réservas que se formareoi cm cada um d'elles e
que tern de sev reunklas com o produoto seguinle. _

35 Multiplica-se mn numéro inteiro qualquer por 10, 100,
1000 etc" escrevendo à sua direita um, dous, très, etc., zeros, como
vimos na "numeraçâo decimal dos numéros inteiros. (18)

36 3" Caso.-Sejao numéro 937 para multiplicar pelo nu
m é r o 6 5 4 . 9 3 7

6 5 4

3 7 4 8
4-6 8 5(0

5 6 2 2(0 0
6 1 2 7 9 8

, . Uû Q37 nor 654 p6de ̂ er obtido por meio da ad-Oproducto de Jàt pui in /--A nflvcellas iguaes a 937diçao, sommando 6o4 P 9 3 7
9 3 7
9 3 7 ,
y37 4 parcellas

Vianna — Arithmetica
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Presti.Klhulo aos très zeros iio multiplieando, lira elle mil vezes
>'enoi, e o producto ftea tan.bem mil vezes mener; presci.ulindo dos. ous zeros no mnltiplicador. flea elle com vezes menor, e o prldÏto fiea
cem vezes menor •, mas se o producto fipa mil
«m factor e cem vezes meno. nor cm ,
menor por ciusa de ambos • e narl't °cessario tornal-o cem mil vezes nlaior o""' "
ciuco zeros à sua direita. ' consegne escreveiido

a multiplicaçâo se efib̂tri™ srattwdr'"'
ê s t a b e l e c i d a . s e g u n d o a r e g r a

E x e m p l o : y
780564

__ 20007
5 4 6 3 9 4 8 *

1561128

15616743948

' 38. 1" PRINCIIMO.̂  o »!• 7
"Mt!:>licando. , "" " """«ros ^

Com eflfeito, sendn n , i

"e tantas parcellas ig„aes a! mmtltï" a somma0 m̂plmador, e sendo a somma seir;";r"'''
cando. ~"!''"®-̂ '',''"̂»P'od"cto é sempre dr'e!'
dous îtttîjiej'os îrticiVos é î(7»/,7 de mi»-» j"" ' ''ï ' "-'•"u/do do a,a, 2m T'

r i d t a n d o - s e d e m u l t i n l i f t , . . '«-0 producto dele ̂  «-ro a.garismos por
'.e"aidot:;S;;:;rr̂ ^̂ "̂ " ̂entre tOOO e' lOoT'̂f

® iiecessarianieute

I^ruI.TlPMCAÇÂO 3 7

estar conipreliendido entre 1000X10000 e 1000X100, on entre
10000000 e 100000, e portante tem 7 ou 6 algarismos.

40. 3? Principio.— 0 producto de dous fadores nâo muâa,seja
quai for a ordtin dosfadores.

Trata-se de deiponstrar que 5XG=6X5-
0 producto de 5 por 6 se obtem por meio da addiçao, isto é,

fîommando.fi parcellas iguaes a 5.
.5:^1+1 + 1 + 1+1
5=1 + 1+1 + 1 + 1
5 = 1 + 1 + 1 + 1 + 1
5 = 1 + 1 H - H - 1 + 1
5=1+1 + 1 +H-1
5 = 1 + 1 + 1 + 1 + 1 ;

Pbn logar de sommar as seis parcellas, podemos decompôr cada
lima (Vellas em suas nnidades .e depois reunir essas unidades.

Contando por liplias liorizontaes, t̂ emos seis linlias, pada uma
de cinco unidades, isto é, temos 6 vezes 5 unidades ou 5X6 ; se con
tâmes por linlias verticaes, temos 5 linhas, cada uma de seis pnidades,
isto é, temos 5 vezes 6 unidades ou 6X5 ; mas quer cpptemos de um
modo,'quer de outro, o numéro de unidades é o mesmo ; logo, 5X6 é o
mesmo que 6X5-

l 41 4° Princtpio.— Oprodiido de très fadores ndo muda, inver-
iendo a ordem dos doits iiltimos fadores.

Trata-se de demonstrar que 3X^1X5=3X5X4.
O.productode3por4seobtein, somniando 4 parcellas iguaes

a 3 • e como esse producto deve ser repetido 5 vezes, deve-se consi
dérera somma das 4 papreHqs iguaes a 3, cinco vezes.

3 + 3 + 3 + 3
3 + 3 + 3 + 3

, 3 + 3 + 3 + 3
3 + 3 + 3 + 3
3 + 3 + 3 + 3 '

Contando por horizontaes, temos 5 linhas, e, como cada
uma é igual a 3X4, o reuultado serâ 3X4X5 ; se contarmos por
linbn, verticaes, teinos quatro linhas, e como cada uma é igual a 3X5,

. , . ovcrN/a • mas como é indifférente contar de um on de0 resultado sera 3X5
outro modo, "segue-se que 3X4X'5 X X

i
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c l „ o . ' U u m n u m é r o i u a t a ^ e y < l e f a -cUn ee nao mn<U, «,ver,e,„lo ae ,ual,uer moao a or.lem. ,lon fJetoren.
Seja; 2X3X4X5X6X7.
C o i î s i d e r a i u l o o s o u a t r n c ^

elles reduzkloR a très, a saber • i9o 6 e so, ficamdemos mudar a o,,lem dos do„s ultimls, e teren̂
2X3X4X5X7X6Se prescindirmos do ultimn „

très primeiros como mo so, flaam Ire, f.,'' '''
ultimo principio, podemos escrever 2 vTv"
2X3X4X5X7=2X3X4X7 v r 5 ; mas sendul>ov 6, OS resultados serào igaaesi'e tëlemÏ'"'" ""

p . ^X^X4X7X5X6-
primeiros como um SÔ, e considerando os dons<3pto terenms 2X3X7X4 ; maT J'" "-'"'̂tos m„u,i,di..,ados pe.o unme .o?x',̂4.̂'=̂><=̂X7X4. -

, 'X.X.X.X.X.Se prescindirmos dns fvo ^2, 3 e 7, nos quaes, nn.dando a orde,rdo '
mas sendo 2X3X7=2X7X3 os i lames 2X7V3-'X«X6 serao iguaeŝ't̂ f̂•""'«PHcados So mil

Prescindindo dos qimcomo 0 produeto de dons fleam dous 2 « 7 e
'loms pTo'dnrtlrmuiipuÏad''"̂  "ïr'"J V '
-̂-iguaes,eteremos: ' ̂ 'XdXaxe, os'StXs

S e P fl o 0 p r o d u e t o '

'-ir rra"::: 1: L-dr - » '«.a..0 principio, ̂ P̂PPganios para o factorT'T®'
' "^emonstrado '

D i v i s Â o 3 9

43. 6? PuiNCiPlO.— MiiJUiyJicar ion numéro por oiih'O é o mesmo
<iue viulliplk'iu es.se numéro pelos J adores iVesse outro.

Trata-se de demonstiar que 4X30:^4X5X6.
Com elieilo, multiplicar 4 por 30 é o merino que somiuar 30 pàr-

cellas iguaeR a 4 ; podendo-se decouipor as 30 parcellas iguaes a 4 em
0 gnipos de 5 parcellas igmies a 4, ou eiu.S grupos de 6 parcellas
iguaes a 4, segue-se que

4X30=4X5X6:^-1X6X5

D I V I S Â O

44, A (Uvisuo i a opereiçiio que I em par fm, ûmîos dous numéros,
nrhar urn terceiro que, muWpUeudo pclo segundo, reproduM o primelro.

0 primeiro numéro cliama-se dividendo ; o seguudo, divisor ; e, o
t e r c e i r o , « / « o c / c u / c . ^

D'esta detiniî âo segue-se que o divideudo é urn produeto de dous
lad,ores pernio am d'elles o divisor e o outro o quocieute.

N is ■ipplicagOes da-divisêo, podemlo o lactor dado sev era o mui-
liplicaudo, 'ora o muiiiplicudor, ten. essa operaçâo dous probiemas
dit fereutes :

1° Delermhuir quunUts veses urn numéro vonlém outro — quando
0 factor dado é o muitipiicaiulo ; exempio: Com HO soUhulos quantas
jaeirus de 5 sohlados passa formar ?

Com elt'eito o factor dado sendo o multiplicaiido e da mesma es-
■peeie do produeto,'o factor procurado é o multiplicador ; e cbmb o mul-
tiplicador indica o numéro tie ve.es que o product coutém o muitipli-cando (31), segite-s\ ,qtie detevminar o muitipiicador é determinar
quantas vezes mn numéro contém outro.

2° Dividir um numéro emparies iguaes - quando o factor conlie-
cido é 0 muitipiicador ,; exempio ; Dislribuindo SO soldados em i fileirus,
quanios sdldados ierei em cadaJHeha. ■ c . a-i

Com effeito o factor dado sendo o muitipiicador, o factor pedidoé 0 multiplicaiido è da mesma especie do produeto ; e sendo o miiitipli-
cando lima das partes iguaes que o produeto coiitem (31) seg,ie-se que
determinar o miiltiplicando é determinar uma d essas partes iguaes, e

[■
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para isso é netessavio cliviilir o prodncto em nm certo nnmero de partes
i g n a e f ? . '■

- 5 2 - ^ - 1 2 .

3(;

2'! Ruhtracçno.
2 4

^ Snbtracçào.
1 2

2? Exrmplo-
5 2
12 1? Siibtracçâo. ,

' • 40
2̂ 2.' Subtracf̂ fio.

2 812 3'.' Subtracçâo.
1 6

^ 4? tSubtracrno.
4

^ 4-' Rubtrar,(̂ îio.
0

priineiro ^emniA « v .

"" '̂ "'«•"-ado p'eL'dSf f nerdrum
Pi'oducto do (iivi« ® tlividfPe.o quociente mais

"!"'«p'-̂ o"erdS;ï"r ?"a.. ----.aopr„daetod„.;;«̂ ^̂ ^
® espon-

0 facto, dado e o mult.phcando (38) ; o fim da divisâo é entào deter

Tz=:-:^szz:: r:rz;:s" " '-■•«•

r ; ; r : r ; r
ontro, pôde se,̂obM?Ïa!imire??,omr?a"""T'''" ''■■'«ta s„bt.-al,ir do di4le.,do s,?!!"'"''"®'''
esgotai-0 compietaraente on nâo ser maî  •" ® (divisor atése vê nos seguintes exemplos : Rwbtracçâo, conio
1- Exemplo~48-̂ 12

4 8
12 Vl Riibtracerio.

it
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taneo, por depender algnraas vezes de grande ti-aball.o e de muito tempo,e isso aconteee todas as vezes que o dividende e mmto grande era le-
laqao processo abreviado e racional, deduzido da
consideraçâo de ser o probleraa da divisâo inverso do da

46. No estudo dp processo especial da divisao dos nijraeios
teiros, consideraremos doua casos ;

r Caso : 0 divisor îem «»i sô aïgarisvio.
oô c.vso' 0 divisiir. tem mais de nm algarismo.
Era arabes os casos o qnociente poderâ ser simpleŝ  ou coraposto.
Subdividirido-se cada uni d'esses casos era dons, pois em cada lirad'eues ri 0 dividende ser nienor ou raaior que dez vezes o divisor, bra

0 iiiiinero de casos sendo qiiati o . é menor
r Caso : 0 divhor iem nm s6 «Igansmo e i. dwulcdo c

7 Jo n flivisor 0 quocienie sera simpïes.,
V«cIso rdi;i.or ton. lira.da/purisinq e o dim dendo é ran,or

0 ûuociente.serâ composta., u e ' t o . 0 d i o ^ o i . ^ ,
' ,.dhnsor 0 quocienie serd simples.

divisor tem niais de nm alqarismo e o dividende é
rani'or iLi'Ôoso dira-,lorO..00.11..ordcorapo.0.

T,.teraos -le crala mn̂  ̂essê^̂
t 1 'n m wendo raenor que dez vezes o divisor, o qiiociente éS e n d o 0 d v i d e , P y t h a g o r a s .

ura numéro simples -
4 8 . 2 ' ^ C a s o . — . ■ t

6 4 8

e s c

9

72"
. . I S

1 8 ■ -

0

sendo 0 divideiido niaior que dez vezes p divisor, o qnociente
fera mais de '''''algarismos consta o qnociente.

Veianios de quaiuu. o
gpO=9X10d>®̂ ^' 901=9 X 10<648
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0 nnmero 100, multiplicfulo pelo ' (livi«nr o 7 i
900, maior que o.dividen.lo 648 nâo .W I. " producfo
""meromaiorqueioa,isfo é,nàoWeterir'''"̂  ̂ er lOO, nen,e se 0 uumero 10, miiltiplicado pelo diyi.or ] ̂ Îgarismos;
qne 0 divulendo, nâopôde 0 ouocipnto ' Pi'oducto 90, inenor

ter urn s6 algnrismo. Oi-a se n numéro mener que 10, isto
l ismo, se ,mo pmle ter très nem nmTr'"® "'S"-
liainente (loiis. ' ' ' ^ "'Surisnios, tein necessa-

<■01110 se oblenioatlaum d'elle, 9 o ..1 mmos, comiioe-se ,le ilezenas e nnninV fmlo duns alga-
(Uicto do divisor pelo ,,„„eie,I,e p elle''' " '""''«ml" o pro-

^ imra as de.enas do I'̂ '-onas pe|„ diviso,- 9 e! ■
<lHocieute ppin ,n, • î"«cieute. Miiitii r terenios o alga-
■"-vCrsr;-'" •■'"■S:::;"18 para a seeimdi» ^'ezeiia. Rem,in,),. - 'l^s^finas do di-
(lades do quociente pi'oductrî  'i9"lades, terenios<10 ilividendo pelo divisor r.""'' lUvidif
t l o q u o c i e n t e ' ^ " ^ s u H a d o é n . , i • « m d a d e s

modo :>eemlo 0 dividendfi ' olHem ra • ^ ^"^ciente so«"̂ Plo dado 0 dividend Je?'"'''seg-uinte
"'-odoalgarismoprocuradoTr'" "» -o p r o d u c t o d ' e s s e m e s m o a i : o p r o -entào no dividende nm d'esTe"'"'" '̂ ® ônas do"î «riamos 0 quociente procnrado'- mrsl̂"''

" Pi-odnctos 0 ''
""'00 que pqqç

ser (lestacado é o producto do algarismo proem-ado pelas 7 dezenas do
divisor, porquB este produdo nâo ibrneceu reserva;elle estanl con-
tido nas 64 dezenas do dividendo 648. Portauto, dividin.lo essas 64 de
zenas do dividendo pelas 7 dezenas do divisor, o quociente sera ram o
provavelmente o algarismo procnrado do quociente ; essa div.sao, ieita
pela tabella de Pythagoras, dâ 9. Para termes certeza de que 9 e o ver-
dadeiro quociente, devemos mnltiplicul-o pelo divisor ôvmil̂u se,
esse prodncto reprodnz o dividendo 648. Kllectivamenle ,2X9-"̂«.
portanto 9 é o iiuociente pedido. ■50 4" Caso.— nividir o uuuiero 76;>18 pelo miim-ro 327.

76518 327

6540o|234 .
TïTrs "

9 8 1 0

" l 30B
1 3 0 8

Sendo 0 dividende maior que dez vezes o divisor, o quociente
t e i n m a i s ( l e H I " , ' n m m r i p i i t e

Vejamoî quantos aigansmos tem o quociente.
32700=327X ino<7651S

32700n=327X"""'>'«'''"^
„ inn miiltiplicado pelo divisor dà mn producto menor

i"-T'Tnorissoo quociente sera maior que 100-, o numéroque 0 dividendo, po " producto maior que o dividendo,
1000 multipucado p , ■ ,o(,o_ q quociente estando compre-
por isso 0 qiioeiente sêr̂  ̂omponl de très algarisnios.
hendido entre 100 e algarismos do quociente?

■® ®' algarismos, compOe-se de centeiias, dezenas e
0 quociente, teiiuo ̂  producto do divisor pelo quociente,. é
iinidades ; e sendo 0 producto do divisor pelas
elle am todo composte i • pj,o,jucto do divisor peias dezenas do
ceutenas do 1"""̂" flir,isor pelas iinidades do'quociente.
quociente ; 3», pi'» ̂ jyidemlo cada lima d'essas partes e dividir-'se sepaiw'"'"̂  teremos as centenas, as dezenas e as
mos cada uma d eiia i
UHidades do quociente.
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n o divi?™,; ° """i '""T «» logai-ttividendo e o das centenas do nuocipnf-p noio ,i;, •
outros acham-se desfalcados, visto terem fompr*' i
. i . ~ , » i t a « . r i r ™ " " " "
yidendo a parte. supeuoies, Separemos, pois, do di-

0 produeto das centenas do quocienta npin r •
menos centenas, portanto tal prodiicto esf,.--, ?

- nas do dividende ; por conseo-uiatP r -r i nas 765 ceute-
factores 327, vira paraquociente ̂
centenas do^nociente. Kssa divisSn f ' ®
as centenas do quociente. MuItinliP. , caso, e d:i 2 para
e siibtraliindoo produeto do dividendô^̂ '̂"'̂^ centenas pelo divisor
outras duas partes. > ■ > 0 I'esto l h is ,;on,posto das

pelas dezenas do qL'dente. ̂  do divisor
' l e . e n a s d o d a s
VKlendo parcial nils. Portante deven n "" <1« <«"l esse dividende parcial e dividir niTd
" » ̂ '̂ --nro 3 para aa de

Multiplicande aa très de"
i n f ' d t d d T r f e « u b -P e t - ' - à a s l i i d p a r t ePelo qne flea êposto, pode™orÏtab3 e

PA R A p i v i D i R ' ^ ^ c g u i n t eram-ae no dividendo nnl numéro inteiro pop .

me, imiHopeloa'iT'"'' ' """"" f««-™ opHnJ"'"
M u W n l i c a . 8 e p s s > ^ d a r d o n r i n ^ p - d v v i x l e m l o

^ 0 d i v i d e n d o e f o r ^ s c r e i
[̂àidopelodiviaor^ dardT'̂ dividelTii7\ûa seniip^-Q J . àlgarîsnio do ^ ^-l^dî'cùeî, que, di-

■ ■""'apdos parciaes,

i

podeni ser ellectna.las ao incsine ten.pe, co.no se vê no exe.nplo se-
guiute :

4 7 5 8 3 2
14743

16072
2 9 3 6

3 2 8 4

144.T:
•jnn(5

Nào sendo neste exeinplo a divisao exacta, o qnociente consta
I 1 tPs — lima de nm nninero inteiro 144 ; e entra, de un.d e d u a s ] ) a r t p s i — i i A i i n i i i i -

ifacqâo ̂  nue tem pa.'a uu.uetudo.- o reste da d.v.sao e pa. a
nador o d iv isor.

..i .Hvos il dîvisao €los nuuici os iiiteirosl*rincii»ios rel.itoo
,„,r,—Se a divisâo de umnumero inleiro par ontro61. r. PriNO ' aiemndo per um numéro hûeiro,

fôr exacla, on dimVdo por ceec numéro.
O quociente Jwa mumP exacta, o dividendo é uni producto• corn efteito -;::::r;.e'se trata de dividir; o divi
de dons numéros inteiios parcelias de qne se compôe a som-
sor ê 0 nmltiidicador oi p, „ ̂ alor de cada parcelta (31 e. , , » « « " S K S . — . r
44);ese u somma a d alterado, o valor de cada
mener, sen. qne o .uu etc., ve^es n.aior ou mener,
parcella, isto e, o qi ^ divisâo de um numéro iîiteh-o jior

, 5SJ, 2» aMindo o dieUor por nm numéro inlciro, o
antra mnlUpUeadd par esse numéro.
quociente Jicadwidiao iiao huutar isto é, se a somma naoCorn etfeito, &e ̂  ̂  ou o numéro de parcellas torna-se
sott're alteraqâo alguma, parcella ou o quociente"fica
duas, très, etc. vezes maioi ou _ ,vpzes menor ou maioi.duas, très, etc. ve _ĝ ,ido a diviado de um nuinero inteiro por

63. 3? divuîindo 0 dibidendo e o divisor rto memo
outra exaota, o quociente_nâo viuda.' tempo por «m mes n̂ ando ou dividiudo o dividendo por um certo

Com etfeito, ggg^ nuiïiei-o de vezes maioP oii menor ;
numéro inteiro, o ^ divisor pot esse mesmo humerô Iiiteito,
e muitiplicando ou div .
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0 quociente fica esse mesnio numéro devezesnno pôdêmudar, por haver compensaçâo. ' '''' ® Portante
outroexacta, multipUcaiido oii divid' ̂nemo numéro înteiro, a parte intei • "7 ̂  ° e 0 divisor por uvi
da divisdo appareee multipUcado nJ r "̂0 w«da ; was 0 resto
, Com efleito, sendo o resto dtdf -'""'demlo eo prodiicto do divisor pela narf ̂  ̂ î̂orença entre 0 divi-'to- 0 divideudo e o divisor „m e r̂ ' tornan-
producto do divisor peia pa.,e « , T™ »«■• "nerode vezesmaioroa menoV o ' «ca tan,ben, esse

males' t" 100^ '̂  " « » IH'oaucto .in
" 'oesmo numéro de vezes ' ° ««a maior ou

zeMiiedividirmosum ̂ ''"̂ ^^ •̂ooutro 4 , de dous««nte sera semp^^ T factn-P
; o d " ? ^ r

pois a n • ° ̂ v̂ideiulo. ' ̂ P'̂ cannos p divisoi-« i ^ te em ^ ,wV7 ,v „ " " " t i p i i eacân i '
/ e a da divisâo f^Pteiros con-

, , , V ^ O G i e n t e , e o

•"̂endo conhecidas as
ooiiU'letai'emos o estudo da "l'ei'açôes sol
ueguintes : "u.nera^ae,."unieros inteh-os.

^ ^ P r o l i l e i i i a sn̂ numéro sendo gh •
mternadTl n«,a. "

Mudança de base 4 7

Seja 0 nnmero 8756, repi'esentado no systema decimal, para es-
crever no systema cuja base é 7.

Con.0 no systema de base 7 as nnidades das d,Sere,,tes ordens
formam-sedeseteem sete, o nnme.-o contera tantas unula es de se-

«r,ûo A iiiniipro 7 fOr contido iielle, e o resto dagunda ordem,'quantas vezes o numeio / loi r
divisào ,e„resenta,'à o nume.-o de unidades de pnme.ra oïdem.

0 luociente, representando unidades desegunda ordem, contera
tautas .... dades de tercei.-a cdem. qnantas vezes o numéro 7 ior cou-utas uniuaae. , «.crniida divisâo represeiitara o numéro de
tido nelle, e o vesto d essa stguii
unidades de seguiula ordem. „nfv.,c aiwîpjw dn nn-

ŝsim continnando, teremos as un.d,rdes das out.as o.dens
mere dado, representado no systema cnja base e ,.

EUectnando as divisées s..ccessivas, temo» .
8 7 5 6 ! 7 ^

61250
i 4 1 7 8

3 2 5
4

0

- inimero dado ..esse systema sera 34346.e a repi-esenlaçao t" « a segninte :„0 me f-- ;;.:ri.c,s„iM,ac,dc o aa.arro dodo j>ela ,ase do
R b g r a . — r c s f o s , e s c r i p l o s d a d l r c i f a p a r asy.tiema atê acharparaqnoci ̂ çĴ ^̂ los,formarâoonx̂ meropcdido.

a esquerda e 7ia ordem em i J
r .

1 ^^ry-ndo em n-m de nimcraçdo debase
Uni niinero senao ' i

dada, escrepel'O xio uo systema cuja base ê 7,Seja 0 numéro ̂
para escreyer ordem corresponde... a 3X7 ou 21 uni-^

As 3 unK ̂  ̂  reunidas as 4 do numéro dado, perfazem 25
dades de quarta ordem, que, leuiuud
unidades de quarta ordem-

As 25 nnitoles ae .inarta or.le.n corresponde.,, a 2,,X7 on 175nnidadet de terceira orde.n, que, reunidas as 3 do numéro dado, acha-se
""t nsmlwir̂iia o.:dem corresponde... a 178X7 on
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a 1250X7 oa 8750 ùuiifc" rÎÏreiÎroTdenf correspon.lem
numei-o proposto. dào corns resultado 8756 ®

R f g Ï Ï ' - " ■
(tiffarhmu â e.Hquertla pela77 7 represeniadas pelo primcin

peJo algarismo seguinte e assim su "• " reprcsentadux
.,..:Z2'Z7:':: ••' '"•■'■ '■ -■

em nm oulro .vjstevJ'̂!'
s y s t c m n H d i f f c r e n i e ^ d e l ô . d o s

"0 systenL deTse'""" de base 6, para escever
IMU de base 6. ' '̂ <̂̂"<10. porém, as divisOes ao sys-

Effectuando, pois, as divisées, acha-se
2534

4
_ 7

6

7

2 0

"" 'S";:;* "t" ;°™' • m. ,„
oraem immediataraelf̂  "nidades de uml cuja base é 7.
Poi"7, oquocieriteserâ\xfâ "̂°̂ ' Portante, dividî d ima de

^̂«todâvâasunidadesde

il
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T * irti o nrnt'psso é seiû^lliaiite ao dopio*2» ordem e assim poi-'i"!'"®- ' 1 ' ,1 As operacôesblema 1". .r'systëla Ttoe dada, conforme é facil
devem se effectuar, poieiu, au j

comprehende,. ,ppliea-se a mesma regra da divisâoPara eftectiu ̂  modificada, como e lacil com-
no systema decimal, con\ei
prehçnder pelo desenvolvimento abaiso

Seja a dividU' 2B34 por 7
2'

2X6:

2 3 0

;1_2
1 7

3X6= t u s

2 ]
0X6=

oapituld II
^r^OATT^ DOS NUilEROSPROPKIED'II'E GEEACb

nai-a effectuai- as quatro pnmeiras56. ICxpostos os nos occupai- do estudo das
operagôes sobie os iiuineios m ̂  gendo necessario, nâo sô para
propriedades geraes d'esses nun das outras partes da
esse fini, como tambem para « . gg operaçoes algebricas, tra-
arithmetica/oconhecimento das î ^ uma d'essas
taremos antes de tudo de ̂ ^g giguaes que a algebra em-
nperaçôes, conieçando pe a e
Preg-a,

u .

' ' ,i.naes empregados na algebra sao dez :
Os prinwpaes signai
1» Letras do alpbabeto.
2» + queselê»""-
30 _1. que se lê 'nenos.

Vianna ~ A r i t hmo t i ca



Arithmetica
4° X ̂ ^̂ ^̂ l̂ mumplîcaâopor,
5" que se lê àividido por.
6̂  y— que se lê raiz de.
7° = que se lê igual a.
8 >> que se lê maior oue -
9" Coeffic iente . '
10° Expoente.

auer nut;:;:" -P-gadas para uepuesentar ,uaes-
Pr ime qw e l l as « "^ "«dades , ex -

e-H-;rentue duau qua.Uidades,
0 , S i g n a l X i n d i c a i - o w t i a .

° r t : :
ê'prime queuta d'Ssl'™"'"" «""«eado entre dua
„ ̂  A divisao indite ILr''""--..orienta,, o dividende d„ diviuor por

Assim, a-i-b -L i-
0%nal ,J.':'""''''̂ '̂ '<J'dopor..A extracçâo de tî

PoteuciH. ^ é uma opera.sn •

Ass im, a ses -nn r i f ^o io res i guaes^S"aes a « où J ^ de « .a à, on » é otof"''''g"aes a «, ou «r . P<"e„oia de a ê o prodntT
„■^ de um numéro é o n ; e a terceira,«m ProduzTZmeT]

" i n i e r o d o d o . f ^ i e s m o

S k ^ n a e s A l g e b r i c o s 51

Assim, a raiz segiiuda de «2^0 numéro que, miiltiplicado por
SI mesiiio, prodiiz «-, isto é, a ; a raiz terceira de é 0 numéro que,
multiplicado por si mesmo duas vezes, produz a^, isto é, a, etc.

A raiz segiinda chama-se tambem rais quadrada; e a, terceira.,
ra iz eubica.

0 grào da raiz se eonlie'te por uni signal que se escreve no ra-
2 3 4 _ m

dical, e se chama indice ^ i/'â, 1/ a, 1/ a... i/"^, lê-se : raiz qiiadrada
de a, raiz eubica de a, raiz qiiarta de «... raiz do grào m de a.

Para indicar a raiz qiiadrada, é costume prescindir do indice.
2

Assim, em logar de ^/h, escreve-se ■j/'a.
0 signal =:indica igualdade. Escripto entre duas quantidades,

exi)rime que ellas sâo iguaes.
E x e m p l o : a — b = c — d
A io-ualdade tem dons membros. 0 primeiro membro é formado

O

pela expressûo que fica à esqiierda do signal, e 0 segundo é formado pela
expressâo que fica à direita do mesmo signal.

A igualdade nâo se perturba sommando a ambos os membros ou
d'elles subtrahindo uma niesma qiiantidade ; 0 mesmo acontece, multi-
plicando ou dividindo ambos os membros por uma mesma quantidade.

0 signal x: indica desigualdade. Collocado entre duas quanti-
dades exprime que umad'ellas é maior queaoïitra. Assim,a>b,b<a.
A quantidade maior fica do lado da abertura do signal.

0 coeJJicicjite ô 0 mnlHpUcador da quantidade que fica â sua di
reita. 0 coefficiente, sendo inteiro indica, uumero de parcellas iguaes â
quantidade que fica à sua direita.

E x e m p l o :
b a^^ a-j-a-j-aa-|-a-|-a

O expoente é uni signal que se escreoe d direita de uma, quantidade
G um pouco acima f clla, e indica 0 contjdexo de ojierflfôcéf a efcctuar so
bre éssa quantidade. 0 expoente, sendo inteiro e positive, indica uumero
de factores iguaes.

E x e m p l o :
a ® = a X a X a X a X a

Estes signaes sâo empregados como meio de abreviaçâo e gene-
ralisaçâo do calculo.
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I'-xpiessocs ulgcbrifas
57. (ihjehrica c a auanVuhul.

^muc, da ahjehra. 3a, 4a'^b 3. f f i^or v\c.io doii
J « » U j d a — - i n a Q ' J ? 1 . I 1 *

g e b n c a s . - ' o u - } - 3 c , s a o e x p r e s s O e s a l -

ïMilo uaotfra partes'separ̂'̂"".1.— -M. •Ïl'ÏÏl'f- + » - I
/ao expressoes compostas. ' i 3a-2b,4a2_5b+3c,

S l " ' " " — p . ,
-i»»'" i»iu. .ig„.., +

très termes, ô cle ® hinomio ] e ao de

. 8 c m e l h a n t e %

■« o . u , . . , . .
'P'e fôr posHvel 0 nluerodèZ-̂  '«"«''"taîes tem por Urn dim' ■
-0 Zn™ ^ » -«'^0 a aous : o p^.

d e v e . J e ° « • « - ^ ' - U t a a o»» «■.'«el ̂ 0,1 !'■ "'Snaos. d'esses
cienies ; d direifn ^ '«»'mos forem ;^ - res.iu.d:::z - c;;::::r^^ ^

Exem.cos :

Ila4lj2- 9a5b4_8„ , , ^ .

l^.^

OPRRAÇQES ALGEBKICAS
53

. , 7 ,,nr,or-àdh-edladore,ioe,crevm-sensletra.<-i>m0 ,nenor / „„ ,Z» maior cocf cienle.
ON sens expoenics, o ad s

K x e m p e o s : jYaSbo—25a8b»=-8aSl7'
-38a<;b'+43a''-b'= ba '̂b'

s e

. or̂ niĥ  — 39a3b3 + 15a%̂  — 27ab̂  —+Ko P°'5— V 6a'b= + 33a3ba-4âb' + baV', vea„.i-
_L lOoGhs — 8a-b^4*^^^" ^ i i 1
aos OS ter,nos sen,elhantes, ; ,

]2a'b3+r7a3b3+3a3b̂ -9ab'

«,,c» açO«s

M prt„cipaesopera.Oesa,.ebrlcass.o
mîtUipJicaçdo c divisao.

A r t r t i Ç » »

V idicâo alo-ebrica ba dons cases a consiaevar :60. INa aadi^AO cUo^
1« Caso : Addlçâo 'le monomws.
20 Caso : A^âo monomios que se trata de son,-

CASO.-Sendo ̂ ,,a„eçâo de termes semelliantes.
mar, a questâo transfornia-se em 7nnâî_̂  ̂

A somma dos 'dosmoiiomios; —da^b', Ha-'b'
+15aib2+18â b'' on 4oa b , _ -44a5b* ; e finalniente a som-
e—23a5b-^ é —e —13a^b® é 25a'b8—aîa'b»—

O K n ' b ® . — o ' « * Hma dps monpipios : .so m j
—13a"b8 ou—25â b̂  _ semelbantes, indica-se a operaçao.

Se os monoi^ios uao ^ ^ ..^obs é 3aHi3+4a«b +
A somma dos _ e-17a«b^ é 4a«b^ + (-na«b )̂ ou

+ 7aCbS; a ties mouomios.
4a8b^—17a''b-'. Mvuomios P e P'. ■

2? Caso.—Sejam os po 3 ̂^̂^̂gĝtado por udia expressao da
0 polynomio P terraos que tW signal mais;

fôrma a—b, seiido ft ^ menos. Pa mesma tbrma o
e h a reimiao dos termes por c-d. Sommar os dous poly-
polynomio P' pdde as duas expressoes a b e c d.
nomios P e P'l o, poi®»
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Sommauilo c com a—b o rpc!iiifQ.ir.. .
«coma-b, somma-se de mais a i mas aommandosomma pedida. é, necessario tin,' Pa,'a te,-,nos, pois, a
a - D + c - d . • " " • ' ' a - l , - I - , , , „

SaTL̂Rt s?""'"'
7 Tas a,.CRBR,cAs.-- Is.ore..n..e»•' ""■»«» ■ ' """"■""n'h Mo, 0, signae,. lie-

K̂plo : So,„,„ar as expressOes •
aan,-,3a3b.+27,,^,_ ' •
— 1 8 a ' b

13a^b

ââb̂—5a'-ai3_f_3ĵjj4A somimi é

: ..,..4

J». 7„2n;;.
^eja dado ainda o mrn, ■ ^ j M, nâo
Coino 0 resultadn pa,.»cle,xar de ser M+saTps ' com—sa'ijB ̂ 7 <ie M.
2 ° C A s o . - S e i a ' , , „ ' n â o p ô d e

vmtidadeM. 0 Polj-nomio p
C . a r o " . " " ' y - o m i o P , , < l a« n exp,.esL"a-I ° a-b é' " me s.,bt..al.i,

OPER-̂ CfiES AEGEBRICAS
B5

ne HT 0 resnltado sera M-»; mns subtra-S e ^ " W r a b i r m o s « ^ , „ a , . a
hindo de M a quantida , ̂  „p,e,,ario junta,- b a M-a. e tei-e,„os
que 0 result ado sepi 0 ped,(lo,e
M — a + b .

1,0 exposto se conclue a e
KKOUA PAUA SUBTUAU.RJ-̂̂̂^̂

TRA.— R,creve-S6 uma < ej>o< • semelhanles.
,,e,ulo.Keduzeo.,eem.se!i,mU,o,icuno ̂

Exempi-0 : . -,0.41,—25îi»b^+32îi-b3—15abSS„bt,.-abir do 7! ' sî 3,,-i-21ab'. •« po'yn̂'7" ̂ l,r,,p.b-,+32aeb-'-l-'iab-'-12a«b+lSaBb=
0 ,-esulta,lo e 7„,,„os seuielhautes, acba-se,

+3,n,a+21ab-> ; e '•"'Ĵ.'̂^̂.̂ ŝp̂+sr.a'̂b-̂+Bab̂

. ,- Bcao amebrica ha très casos a considerar :
62. Na multipllca-Ç'' = „.io por n,o»on„o.

. 1 0 C a s o : -

por pdlpiotwo. ,-ip ■oolmowioporpO^^^^''^^^^-
30 Caso : Sa^bSc^cE para ser multiph-
10 Caso.—^

cado pelo moiionûo 7a b c ̂ j-ĵ ĵ âbbbccddddd
7l2b4c3=7aabbbbcco

teremos los—5aaaabbbccdddddX̂ nabbbbccc
1 iii<r fl seffubité

Do resultado se et coejgicienies ; escrevem-ae no pio
f̂ctores. dando a coda uma expoento

ductoastetrus'oo-'"- /«Cores, te» eoom tei,-«e que
ignal d somma dos ,eus respeetivos expoenies.
e n t r a r e m e n i u n i s ô f u ^
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Ŝ Caso.—Eepresentp-seopolyiiomip por a—b, e o inonomio
J>or c. A operaçâo inclica-se do seguipte moclo :

^ ( a — b ) c

Se mnltiphcarmos a por c, o prodiicto é ac; mas multiplicando n
por c nniltiphcamos per c uma quantidade aiigmentada de ô, portante0 producto yam augmontado de U ; para termes, peis, o produl pedi-
do devemos tirar be de ac, e teremos ac—be, isto é : ̂

( a—b)c^c~bc
Eegra para muptiplicar um poltnomio por ,

v c . . v . a , - - - . 0 K
Exemplo :

(3âb-4âb̂+5a=b3) 6a=b3=l8a=b«-24a'b=+30aSbc '3 Caso.- Seja o polynomio P para mnltiniî
n o m i e P ' . ^ m u l t i p h c a r p e l o p p l y -

Podendo es deus polynomios ser represeiitadno i.pela. expre..6es a_b e c-d, a questào fica reduzwl
primeira expressâo pela segmida. i^ultiphcar aA mnltipliçaçâo indiça-se de seguînte modo : ̂

(a-b) (c—d)
Se multiplicarmos a—b por c o i

i»mtiplicando a-b por., multiplica-sè a-T™f° «i"®
gmentada (le d, e por isso 0 prodiicto vein anL T'' V'̂tidade an-Plioado por d, ou de ad-bd ; para terinos o nrô  1'̂°
tiiar ad—bd de ac—bc, e teremos devemos

■(-•3) (»-̂ )=ac-bc-ad+M
Do resultado se conclue a segninte
Riîgra.—(0(^0 pdo mnWj)lie,(uUr, e sommam-̂ e os 7 ̂  J)ê ô  dîven̂ n 4
. A . , . 7 1 , P ' p a r o i a e . l

depots

- A .

>018 as
termes semclhantes.

l'icBuaomesmo tempo demnn=f .1.1mo, v„,ren ». ̂^̂ ûinte regra dps signaee
m a i s'^t^^osierynosiiveremsianap 0 «j./, ,-s- é applioa'veû "-̂ "'-. ̂ 1; '"fdons prjn,,;̂^̂  caspl; """"

-Jt
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Ca"b-̂ -Vâ b̂ +8̂
i'̂ nbsl-2Ïâ'̂ b'»4-30a'bf"'—

^çiaab'+asa'bti—35a«b«+4-g4âb̂—3ga<''b'̂-j-40â'b _
1 de dons nolvnomios lia seippre donsObsf,rvaçâo.-No pi-oi ̂  ̂  .imeiro e o ultimo, seqs tlpiis PPU'-

termos que nâo se reduzem ^ ^ os tei-
noraios estivereiu ordeuado qigpostos de modo que os expoeptes
u i o s d o s d o u s p o l y u o m i o s s t e r m o .
d'essa letra dimiuuani ou augmei ^ ^ guo

. l o e x e m p i o ,
18a-'b3 e 40a"b̂  pois so nel

p i y î s î t ®

iifl très casos a considerar .63. Na (livisâo Mgebnĉ
■( ïs::;»-r-

3, , «•""j;;:,!!,. .i«.» F" »'
1® Caso. —

p e l p T p o i î p m i o 9 a - ' b - c ' > -
Ihdicando a divisâo, temos : ̂  c

E faeil ver que ga-ib^c^

wna d̂ ellas tira expo. if>iyas 0''O
do divisai', e assv^ d> . r p'm
r e s d i e c K o o s n a e s é a m o s m a p q r a

C,VSP.— : 41 ,3 .
ser diyididQ pele
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0 (îividentlo, sendo o nroducto dn ■
Prodneto de um polynomio por „,n ® »
POljnoimo pov um moiiomio se obtem ® Pi'oducto de um
Jynomio pelo nioiiomio, segue-se qhp nc ̂ ândo cada terrao do po-
1-esiiltaramdamultiplicaçaodo mononiiod- ̂ '̂  termes do divideiidodo polynomio quociente, termes que se obtT"'!
ividendo pelo monomio divisor. 0 result» i '=»da termo do

Eegra para dividir dm poi y„„., ' ° 8atb4+6aObii.
' t o " " « O N o M r o . - n i . ! -

, o „ . . , . t o m o s :
• v i i v i u a ( I )

-iïlillîaoï̂ +.'ia'-̂ bo

I->emonstraçâo _ n a- -idivkor pelo qu„ciente, 'tem oe ! '""''o o produet» ,
e esses dous termos s- ^ermos Polynomiodo ntultiplieaqao do terl ̂  0 r!"^0 se redu-

do quociente, e se diWdl ' Pelo te!
aobaremos o primeiro term"! T® dividendT !'"'''®®P'>"dentetermo do quociente pelo di!; Sâ b̂  t",

orestoéasommareduridari '"■'®«rod'esses do q„o-
r r - ! ; ~ ♦ . . « r " ; " - . -
"-esro e a somma redurida 7 '"■'"«ro d'esse; do q„o-
quoctente, presci„dind„ d »» é o prodar'̂ '"̂  P̂ vciaes,menos dous termos q„e e de! divisor peloEsses termos sâô 2i,!f° ■■oduziram com Pelo

»!• I.,..?" '»»». a.
ooirespoudente do

f

OUEUAÇÔKS AI.OERTIICAS

i por S v̂'b. acliaremos o seguudoquociente; '̂ ividindo poi. ,̂ -̂̂ îtipUcado pelo divif̂ ov e. esse pro-
teni io do ( luociente ' ' veduzidos os termes se-
ducto subtrabido do resto o4a:b-30a«b»+4nan,.
mell.antes,daràparavesult.ulo ̂  q„e o pnmeiro,

Considerando o segundo resto ao
ac.liai'emos o terceiro termo do qnocien

1)0 exposto se dedrrx a ^ ^ „ ,„„„
RRortA.- lermo do dlrideado pelo prmeu-o

leb.o.qntdq«er. pelo dtai.mr ; sol.lroUe-se o
termo do divisor; mullip^ semellianles. ^
prodnclo do drvldendo e do resio pelo prfnelro do dim.sor ,• , -

nivhle-se 0 priv>e,ro «.» „j„.odneto dnprme,ro,es .
llpliea-seoavonenlepelo<li''2;'̂  sempre <„é le<-Jredu.em-se os fermos sernelU.m.
whxar a iliv'isSo,

q,lVlSrBlUOAE.= POB NUMKKOS
,0» por A» eslahelecer prin-• -TriitlatU dos ixnm^'^0. àe um numéro,

f t I A r . r . - > , l > fi e e r o s d i m s o x e s
dos o^ ' r,es poder 'OS i „ te i ro pornpros por niCio oo. Q (Jivtuio

::::r:;i--̂ ::;principiosa.stâ ^
couvém que sejam ̂  ̂  numéro somejite

'̂'""7" f TV 11' ,AWnr«nr oa mais divisores diffe-Exemplos : 2, 3, , ^ ^ qao t ^
j,r,„ROt'0 »" 1 3„.p,os : 4, 6, 8, ,

resdesdesredasmidade. „u smus
iira,ue,-os pH-nô

ténrpor. divisor eommum a, « 18 ; 8, 9 e 15.
"P^xemplo® ' -iMude dos numeio^ sao

- i d o s ^ . ^ a r e e l l a s d e n m aOs principle® ^ jiumeto

tZ STmOV"'«; ,,„„,ero que divide as pavcellas A,somma, divxae «< o lO el '"
Seja S=A-fl̂ -t-

B e C .
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SeD divide A, B e Q, qs quocientes das divisôes de ̂  Be C,
pprDsfio numéros inteiros, (lue poilemqs rein-esentar por o «''e o" e
e q t â Q - I 1 } X 1 i

A - B _C
D = q '

Por ser o dividendo igual ao produpto dp divisor pelo quocienT-e,
A=Dq, B=Dq' C=Dq";

somiqando as très ignaldades ordpnadaiRente, résulta
A-fB+p—Dq+Bq'+Dtf ;siibRtîtuindo,no primeiro membre A+B4-C nPin.o . r.

em evidencia o factor commum 1) 7 • ®
dade transforma-se em ' ̂ amo membfo, a ultima igual-

S=D (q+q'4-q?')
" "■>" " "«» %-l.d. D,

S

D—q+q'+q"
Oraj.j'e 5-sepdo numéros inteirosTisoes êaçtas dos numéros A B e P T Wocientes-das di-™embro sen,io numéro inteiro.'e por em'7™®''°
66. 2" PaiNc.P.o,- 4,1 1«"«s, se um 'Uvfiir a ,omZ eTum

trmiemaoutraparcena. P<^'yellas, dividirâ

( i ivtoS e7n° ®
6ào nume.^ ' 'i e Q , e entâo

S A

D =q "dSendo o dividendo ienal an ̂
teiAos : ë al ao pfoducto do divîo relo quociente,

Subtrahindo a ultimaMtima igualdade da „p. u-'®®"ulhma ordenadamente,
S-A=Dq-Dq'

a c b a

f

l3iVlSlBU.l»ADE
(i l

s_A lieio sen valor B. e pondo nosubstituindo, no in ime.w me n̂ , ̂  ̂  vem
s e g u n d o m e m b r o ^

aWidinaoamboso.membroŝ«--7
idoî eq' «"taeros iuteivos.Semloqe q . ePi numéro D,iicâ o » ^

exactas dos numéros d divide B.

Sirl : — -
m e , . o d i m - d b - . . a n s p u v c e i .
p u n e l U i s . ^ S e m l o m a ^

las : se uni nioa^'O * ^ doif f '
„ a o d i o i d i r d b n n ' m - « s d o i q - - , ^ ^ ,

S Î B B . ^
parte iuteira do quocieu e ^ ^ uunierovisao. , , o'daooiebtetô Bvisâo 'eAl
■'®"7ÏÏetavemouporQ,et--"°=i u t e i r o , q n e l e p i ^

vedadivisnode BporDconstade
r, -̂ divide K, e _ representaraos por ,j, e a on-

ni ™ "'la dm ominador o divisor e para u«-duas partes • J a ̂  tem P; 1,,,, é It, e résulta
ni::ràadiv.ao,̂ -%■ la, aoivoductodo divisor peloqnoeient,

Porserodivtdendo. ,
. .. ,idi ordeuadàmente. temos

Sommando as '̂ ''1+B==BQ+Bd+B ̂  ,
' „ nriineivo inemfi'»' A ̂  nuima igualda,

Bubstitnlndo, no P joP cSn"»"®
seguudo niBnibro o fan
trunsfoi-ma-se em
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— (̂Q4-q)H-R ;'lividiiido anibos os membres da igiialdade por i>, résulta

-̂=Q+q+4-
de A po> D . î e um numéro mteiro por eer a parte inteira do quooiente
(la divisâo de B por D e -Ë. â nmo f,... -. p ''̂ eçao propria por ser a fracçâo que

Se 0 qiiociente da divisâo de S por D coiista iio id ellas é «m iiamero inteiro Q+q 1 août™ ̂
que tem para deiiominador o divisor, 'o nuuierador R
sae, e portaiito o resto da divisâo de S nor T1 - • f " ° "de B por D. ® ® ° ® >'esto da divisâo

• - ' Z " z : z : : z z . 7 ' ' ' ' •
' " > ' 0 o u t r a . " « i - - k u e r . u U -

Seja aB o prodneto e D o numéro que divide ASe D divide A, „ qi,„eiei,te da divisâo de A oe n "
que represeiitaremos por Q, e tereiiios "™

r = Q

• AB=,b1)Q' nudiiido ambos os nienibros da ig„au,ede por D,
, 'B e um numéro inteiro nor i,

inteiro, por ser o quoeiente da divi Q tambem é umdivisao esacta de A nnr-"P" D.eseiidoopro-

diicto de dous numéros inteiros nm numéro D divide o
broda igiialdade seiido numéro mteiro, e po. con.eq

Pn.KO.P.o.-f̂
bcjii lUvisivel pelos fadores d e supponliamos D=abc.

substituindo D pelo seu valor vem
K=abcq

, da i->mldade siiccessivamente por «, h o,dividiiido anibos os menibi - =
N iL=acq,^=-»^

=bcq,-f^ «uA fflctores do numéro inteiro
Sendo a, . e u numéros in« ,wrsâo exacta de

D, e q tambem numéro très iguaWades sendo numéros
N por U, tieain os segundos me p e por u.
inteiros, e por coiise(inen(îia i

Thcorîa .tos restos
ÔRACmtESOEOlVlStBUAinU..
, ,,a,.irdatbeoriadosrestose dosearacteiesie70 Alites do 1*^ . a seffuinte

divisibilidade, du 10 é pMucto dos faciores
primo» To7Z°a<los â 10"=2'"X&"-

Ap deinoustiai u»ïrata-se, pois, de a«
C o i n e f f e i t o : * ' *

io"'=ioxidX • • ;̂ 2X5=i2"'X '̂° •
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O.-î ijfiucipios iiî is iniporttintes da t iieuria dos restes sâo :
71. 1. PklNCiPiG, 0 rcHto (1(1 diuisûo de um numéro intc'iro quai'

qucr por JO™, é o numéro formado pelo$ m ultimos alf/arUmos do numéro
d a d o . " '

Bemonstraçâo. 0 numéro dado pôde sempre ser deeoinposto
em diids partes, uma terniinada por m zeros, e a outra forniada pelos m
ultimos algatisulos. A priitieiia parte é divisive] por 10™, e a seguiida,
seiido iiielior que essa poleucia de 10, é necessariampiite o reste da
div is î io .

D'este principio deduz-se a segUiute;
Consequencia.—Se o ultimo algadsmo de um numéro for zerOjsera esse numéro divisivel por 10, e portante tambem por 2 e 5, que sDo

l a c t o r e s d e 1 0 . i ? i
. Se OS dons ultimos algarismos de um ilumeio Ibrem zeros, esse

Z o e '■- ' S t o r e s d ' e s s ' e n u -
^ Se OS très ultimos algarismos de um numéro ibrem zeros esse uu-meio e divisivel por lÔ, e porlauto pelos sens factores 2̂  e 53

2». 6 5...,''' '"-"'inar por m zeros, é divisivel por
n, iernm-^s ' ^ «'"««ro iniciro gi ini-por 2 OU por 5, ê igual ao resin /In ,7:.s- - ^
i i h i m n 7 d o n w i i e r o f o m i a d o p c l onltmo alga, «mo do numéro dado peloe mesmoe numéros 2e5 '

kmôjstraçao.- Um numéro iuteiro qualquer pôde sempre ser
deeoinposto em duas partes, uma d'ellâ
fnrmflris, noin , u- , teimiuada per um zero e a outra
fou" s i ^ parte-divisivel por

— dado por um d'esses

numéros. seguuda parte por esses mesmos
CoNSEQbENciA.—ParagMcuninitmero seja divisivel por 2 oh

m e r o d i v i d v e l p o r 2 r e p r é s e n t e u m n u -

impares. ̂livisiveis por 2 Q\m\m\\\-sepqres; eosndo divislveis,
A formula geral dos numéros pares èjSn̂ f̂ ai

pares, ..+j ou ̂ endo n um iuteiro qualquer. """"

DlVlSIBILIDADE
65

S

K .
v .

ijk.V

i

a" Pa.NCiP.o - 0 rcsto da dioù&o de um numéro intciro
. . . . < ~

Demonstraçao. termiuada por dous zeros, e a
qualquer em duas partes, um .,,.\̂ rnn^
outra formada pelos -1°"̂  por 2= on 5̂  segue-se que o

Sendo a pr imeiu 1 numéros é igua l ao
r e s t o d a d i v i s â o d o n u m e i n u m é r o s ,
resto da divisâo da seguiK * P ̂  por 2'- ou se os dous

CoNSKQUENCiA.-̂  numéro dlvisioel por 2̂  oû . Esta con-u l t i m o s a l g a r i s m o s f o i " " - a \
diqâo é necessaria e sufficiente. (ï,-yisiïo de um -numéro inteiro

7é. 4? Principio. ̂  do numéro formado pelos
qualquer por 2^ ou 5^ ^ mesmos numéros,
ires ultimos dlgarismos do nu) jnteiro qualquer pôde sempre ser

DEMONSTBAÇÂO.-- " periuinada por très zeros, e a oulra
decomposto em duas par o » arismos. Sendo a primeira parte divisivel
formada pelos très ultimos ̂  J divisiio do numéro dado por um
por 23 ou 5̂ , résulta que o l (Uyisao da seguuda parte por esses
d'esses numéros é igual ao resto da
mesmos numéros. numéro seja divisivel por 2^ ou, 5^,

CONSEQUENCIA.-— jdUmos algarisuios d'esse numéro for-
êneeessarioesufficleuie0eost,eŝ^̂^mem um numéro divisâo de um numéro Inteiro quai-

75. 5? .̂ ,(0 da divisâo do numéro formado pelas m
quer por ow 5^ ^ mesmos numéros 5™ ou 5™.
uliimos algarismos d'esse g numéro que se considéré, elle

Demonstraçao.— ̂  îartes, umad'ellas terminada por m zeros
• pôde ser decomposto em ̂  algarismos. Sendo a primeira parte

e a outra formada pelos divisâo do numéro considerado poi
divisivel por 2"" ou ô"", o re (;[ivisâo da seguuda parte por esses
esses numéros é igû l ao i
mesmos numéros. rfm numéro ê divisivel por 5"'ow j)or o™, se os

CONSEQUENCIA-— 'formurem um numéro divisivel por 5'»
m ultimas algarismos <l e sufficiente.
ou 5™. Esta coudiçâo en

R

V i a n n a —
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n,, f- ® ao urn numéro inteiro qual-
Z r \ , T r ' T l >e la somma i osmU, es uisolutosaosalqarismosao numéro iuao, pelo mesmo numéro 9.

s i î O e s : ^ e g a i n t e s p r o p o -

v . , f à e 9
101 que, S0ja qual for o numem nno oo '-i

»e..te ae noves, elle é
numéro uma unidade o resultado sera uma poteucia

Segunda.—U-wmmerosendo/ormatZode alan ' * • •segum de um numéro qualqner 'de zeros é iauol „ T"
smmero representado por esse algarismo'. "™ '"'"Uipio de 9 mais o

Com effeito, o numéro dado seia nnai f
em tantas parcellas. potencias de 10 nuantas Z' ̂
mero representado pelo algarismo signifieativo !!
parcellas émnmultiplo de 9 mais i ̂ po- ' ® cada uma das
igual a um multiplo de 9 mais um numeivf!!'̂ ^ ° ̂
qiiantas forem as parcellas ou quautas unidades
representado pelo algarismo significativo Ĥdades do numéro

Ierceira.— Um numéro inteiro ounJ . a ■
de 9 mais a somma dos valores ahsohiin>» i ® multiplo

com edeito,

SOOO îzm. 9+8
600=m. 9+6
50=m. 9+5

Sommando as ignaWades orto.adamente, temos
ou ainda ^ ^^■^+(7+8-f6+5+4)^

78654=m 9+îînsendo 30 a somma dos valorem; oUo , 7V8654. ̂  absolutes dos algarismos do numéro
tSe um numéro inteiro nual

-luas partes, uma d'ellas seudo um '''^^"Posto em
valores absolutes de seus algarisn ■ P ® de 9 e a outra a somma dos
por 9, é claro que o reste da divi<=57â  ̂  pnme;ra parte é divisive]resto da divisao da segunda nai tP ̂  dado per 9 é Igual ao«feunaa pai te por esse mesmo numéro.

B iv i s i b i i j daue 6?

CoNSEQDENCiA.— Para que um numéro scja divisivel por .9, ê ne-
ccssario e svjficiente quo a sotnma dos valores ahsolulos dvs alqarismos
d'esse numéro seja um- numéro divisivel qwr 9.

77. 7" Principio.— 0 resto da divisao dc um numéro inteiro
qualqucrpor 8 e igual ao resto da divisdo do numéro formado pela somma
dos valores ahsolulos dos algarismos do nuynero dado, por esse mesmo nu
m é r o 8 .

Demonstraçâo.— Sendo 9 multiplo de 3, podemos dizer que um
numéro inteiro pode sempre ser decomposto em duas partes, sendo uma
d'ellas um multiplo de 3, e a outra a somma dos valores absolutes dos
algarismos, A primeira parte sendo divisivel por 3, o resto da divisao
do numéro dado por 3 é igual ao resto da divisao da segunda parte por
e s s e m e s m o n u m é r o .

CoNSEQUENCiA.— Um numero é divisivel por 3, se a somma dos
valores ahsolulos dos algarismos d'esse numero for um numero divisivel
por S. Esta condiçâo é iiecessaria e sufficiente.

78. 8° Principio.— 0 resta da divisdo de um numero 2^or 11 é
igual ao resto da divisdo do expesso da somma dos valores ahsolutos dos
algarismos de ordem impart a partir da direita, sohre a somma dos valo
res ahsolulos dos algarismos de ordem par, po»' esse mesmo 7iumero 11.

Esta proposiçâo é dependente das seguintes :

Umapotencia qualquer de 10 é igual a um multiplo de 11 mais ou
menas 1 ; mais, se a potencia for par; e Buenos, se fôr impar.

■l00=:99+l:=90+9+l=9 (11—1) +9+1 —
: = 9 X l l - 9 + 9 + l = = m . 11 + 1 -

1000=999+1=900+90+9+l=r9 (m 11 + 1)+
+9 (11—1) +9^1—9Xm. 11 + 9+9X11—

— 9 + 9 + l = 9 X n i . 11 + 9 X 11 +
+10=m. 11—1

10000=9999+1=9000+900+90+9+1—
=9 (m. 11—1) +9 (m. 11+1) +9 (11—1) +9+

+ 1—9Xi«- 11—9+9Xm. 11 + 9+
+9X11—9+9+1—ni- 11+1

e assim successivamente.

Do principio demonstrado, dediiz-se que :
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70000=:m. ]l-j-7
200t)=tii. 11—2
800i=:m. 11̂ 8

50=111. 11—5
6 r = : 6

résulta, sonimaiiilo as igUaidades ordeiiadamente
72856=11. 11-1- (7+8-j-6) — (2-1-5)

Fica, pois, 0 numéro 72856 decomposto em duas partes, a pri-
meirae divrnwel por 11, por ser nmltiplo d'esse numéro ; se a segunda
parte nao for divisivel por 11, a somma nâo sera tambem divisivel por
esse numéro, e os restos das divisées da somma e da parte nao divisivel

m U i v T ' a p r o p o s i î â o p r i -
CONSEQOENCIA.-Paid sue um numéro seja divisivel vor 11 i

neaessamo nue scja dnuivel por o»,o namoro o êoeo,» du somma dos va-
lores absolûtes dos algansvios de ordem ivivar a ,?« 7-

, , t V . , ' c o n t a i d a d i r e i t a , s o h - c asomma dos valores absolutos dos dlgarismos de ordem par
se a somma dos valores absolutos dos algarism'os de ordem im-

par for menor que a somma dos valores absolutos dos algarismos de or
dem par, junta-se a praueira somma o numéro il ou um multipld d'esse
n u m é r o . ^

Provas ,lo, „,.vcs rtas .,„at,.„ „i,e..aç8cs

Peloprincipioestabelecido no n. 76, podenios seiiipre acbar o
resto da divisao de um numéro ibteiro qualquer pdr U. soinmando os

valores absolutos dos algarismos d'esse numéro e dividinclo essa sommu
por 9.

Em logar de procéder pelo modo indicado, podemos dividir por 9
ou desprezar successivamente 9, à medida que se for sommando os va-
loi-es absolutos dos algarismos. Assira, para acliar o resto da divisâo do
numéro 472856 por 9, ou paratirar os 9 d'esse numéro, diremos: quatro
mais sete sâo onze, tirando nove ficam dons ; dous mais dons sâo quatro,
quatre mais oito sâo doze, tirando nove, ficam très ; très mais cinco sâo
oito, oito mais seissâo quatorze, tirando nove, ficam cinco. 0 resto 5 ê'o qpe acbariamos se sommassemos os valores absolutos de todos os alga
rismos e dividissemos essa somma por 9, como é facil verificar.

Pi'oyai «lîi udrtiçsïo

79. Tiram-se os noves ds parceUas e separadamente â somma. Os
rcsios devcm ser iguaes.

Demonstraçâo.—Seja S^A-l-B-fC.
Os numéros A, B e 0 podendo ser decompostos ein duas partes,

seiulo uma d'ellas um inultîplo de 9, e a outra a somma dos valores
absolutos dos algarismos de cadaum d'elles ; se chamarmos 9a, 9b e 9c
eŝes multiplos de 9, e s, s', s" as sommas dos valores absolutos dos al
garismos nas très parcellas, teremos

S=i9a-|-s+9b-[-s'+9c-|-s";
nondo em evidencia os multiplos de 9, résulta

S=9 (a-j-b 4" c)-l-s-|-s '+s
Se a somma S fica decomposta em duas partes, a primeira sendo

divisivel por 9, por ser innltiplo d'esse numéro, e a segunda sendo a
somma dos valores absolutos de todos os algarismos das parcellas, se
gue se que o reste da (livlsâo da spmmq por 9 é Igual ap reste da di
visâo da segunda parte por esse mesmo numéro.

P r o v a « l a s n b t r a e ç s l o

80 Seja M o minuendo, S o subtrahendo e R o resto.
A "snbtracçâo tendo por fini, dada a Somma de dous niimerqs e

um d'elles acbar o outro, segne-se que o minuendo é a somma do siib-
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tralienclo com o resto. Para tirar, pois, a prova da siibtracçSo, ihmn-se
OS naves ao subirahendo e ao resio, e em sepnrado ao minuendo. Os dous
restas deveni ser iguaes,

P r o v a d a i u i i l t î | k l i e a ç î l o *

81. Tiram-se os naves ao multipUcando e ao rnnmpVirMdor ; nmlti'
pUcam-se os do7is restas, e tiram-se os,_ naves ao pesulfado ; Hrando- depois
OS 7ioves do produc.la, os restas devem. ser iguaes.

Demonstraoao.—Seja A o mnltiplicando e B o multiplicador,
AB sera o producto.

0 Tiniltiplicando podendo ser decomposto em duas partes, uma
(I'ellas urn mull;ii)lo de 9, e a outra o resto da divisfio do multipli'caudo
por 9, teremos

A = : 9 Q + R ;
raciocinando do mesmo modo em relai;,rio ao multiplicador, résulta

B=9Q'- | -R '
Multiplioando as duas igiialdades ordenadamente, temos

AB:=^92QQ'+9Q'R+9QR'+R]i'
o n a i n d a .

AC=9(9QQ'+Q'RI|-QR')+RR.
Logo 0 resto da divisào do producto AB por 9 é igual ao resto

da divisâo por 9 do producto RR' dos restes que se obtèm tirando os 9
do multipUcando e multiplicador.

Prova da d iv is ï lo

82. Se a divisâo for exacta, Uram-,e o, nores ao dMsor e ao
q,u,cienle,; multiphcam-se os dons restos e tiram-se os noves do resultado
e 0 resto deve ser igual ao resto que se oltem tirando os noves do divi-
dendo, porque o dividende é igual. ao divisor multiplicado pelo quo-
c i e n t e .

Se a divisâo nao for exacta, o dividende é igual ao divisor
multiplicado pela parte inteira do quociente, mais o resto da dl-
v i s â o .

> -

Cbamando, pois, D o dividende, d o divisor, Q a parte inteira do
quociente, e R o resto da divisâo, tenios

D : : = d Q + R

Se r e r' forem os restos das divisGes de dQ e R por 9, résulta
dQ—m. 9-|-r
R ~ m ' . 9 - l - r '

Summaiido as duas igualdades ordenadamente, vem
(lQ-fR=zm. 9+m'. 9+r+r'

o u '
D = M 9 + ( r + r - )

0 resto da divisâo de D por 9 é igual ao rqsto da divisâo de
r-fr' pelo mesmo miiuei'o 9.

Para tirar, portanto, a prova da divisâo na liypotliese de nâo ser
ella exac'ta • limLse os mves ao divisor e ao quociente ; muWpUcmn-sc
OS dous restos ; .sovma-se o producto com o resto da divisSo ; tiram-se os
uoves ao resultado, e o resto deve ser igual ao resto que se obtem tirando
O S n o v e s d o d i v i d e n d o , .

THEOEIA DO MAXIMO DIVISOR GOMMDM ,

83 Maximo divisor commum a dous ou. mais numéros é o maior
numéro que divide exaetamente a esses dous ou mais numéros.

A demonsfaçâo do processo para achar o maximo divisor com
mum a dous numéros depende dos très principios seguintes, jâ demons-

d o s

*10 Jjjn numéro dwîdinâo um outra, divide tambem a qiialguer
m u l i i v i l o d ' e s s e o u t r a . „ , - s t 4

r umnimerodîvidîndo as parceîlas de uma somma, divide tam
b e m a s o m m a .

30, numéro dividindo a somma de duas parcellas e a uma
d'ellas, divide tambem a outra pareella. , , ,,

Considerando que o dividendo e uma somma de duas parcellas, a
saber o producto do quociente pelo divisor e o resto, costuma-se enuu-
ciar 0' 2? e 0 3» principios da seguinte fôrma :
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2? Todo mrnero qiie divide o menor de doits numéros dados e a
resta dadivisâo do maior pelo menor, divide tamjiem o maior.

■̂3? Todo numéro que divide dous numéros dados, tamhem divide o
resta da divisao do maior d'elles pelo menor.

84. Tratemos, pois, de estabelecer a regra jiara acliar o maxirao
divisor commiim a dous numéros.

Sejam A e B esses dous numéros e supponhamos A>B. ̂  4
m e r o s ^ d o u s n u - ^

Com effeito B dividiudo A e a si mesmo, flea dividindo aos
dous numéros dados e portauto seudo divisor eommum É n aior
porcue um numéro mamr que B podera quando mpito dividir I n ;nao B por nao poder ser o dividende menor que o diviso na inn
tiiese de ser a divisao exacta. Vejamos, pois, se B divide A '

Supponliamos que a divisao uâo seia txoeta « .
Q a parte inteira do quociente e por R o resto da'di P'*''
pothese résulta a igualdade. ° dmsuo. D'essa liy

( 1 ) A r = B Q + E , -
se R dividir B, sera R o maior divisor eommum aos dous. nu- ' '

m e r o s d a d o s . " V

Com effeitOj R dividindo R. dividp Rn
B, e dividindo a si mesmo, fica dividindo as parcellarilp"̂^ 'iiultiplo .de
portante divide a somma A ; dividindo A e R at- somma e
dous numéros dados. Ê o maior ; porque se nm 'dividisse A e B, esse numéro tinha de dividir" BO v
uma somma composta de duas parcellas e uma ® '̂ vidindo y
vidir a outra R ; mas um numéro maior que R n,n T' .

. . ^ u e j x n a o p o d e n d o d i v i d i r R
exactamente, o maior divisor eommum a A e R «iin
Sérâ E. se E (liviflir B. ^ "e E.

Supponhamos que a divisao uâo seja exacta, e representemos
por Q' a parte inteira do qrmciente e por R' « resto da •divisao. D'essa
h y p o t h e s e r é s u l t a a I g u a l d a d e ,

( 2 ) B : = R Q ' + R '
se R' dividir R, sera R- o maior divisor eommum aos dons name-

ros dados.

D i v i s i b i l i d a d e
73

Com effeito, E' aividindo E, dividiri ® "
somma B; dividindo B, dnui v» /:o.„..iviofie n Déportante

de lima somma (igualdaae ii. ij «= itorna a dividiv as paicellas ̂  ̂  ̂
divide a somma A ; mas dn p. ,^i,iai.sse A
meros dados. K c ^ dividir A e BQ flcaya divi-c B, dividiudo B tinlia de , parcellas e uma d'ellas,.portanto ti-
dindo uma somma compost tinlia de dividir KQ ,
nha de dividir a outra parce , > ^ ^ gonima
e como por hypotliese divite , ̂ i-giias, portanto teip de dividir a
composta de duas parcellas e a . ,g jj-«âo pOde dividir exa-
outra parcella R' ; "las um niiin aivisor eommum prociirado nao
ctamente E^ imi'
pôde exceder de R'-„ nor R' a parte inteira do quoc-

Suppondo que da (̂ î isao t e ̂  igualdade
ente seja Q" e o resto da divis!

Radocinando do mesmo modo S. a divisao fôr

exacta, 0 menor iiinaC'o sCi o jionver um scgundo resto, divide se
divide-se o menor numéro pelo » e fiante atè «do haver mais î esta,o jirimeiro rcsto pelo segttndo, ea ̂  commué.
0 ultimo divisor on o ultimo resto e

Exicmplo : _ .Timneros 4896 e 872.
. Acharo divisor commum aos nmnerp ̂

4896
5 3 6

5

872
3 3 6

1

5 3 6
2 0 0

1

3 3 6
136

1

2Q0
6 4

I36l 64
0

8

-or divisor eommum aos dous numéros.0 numéro 8 é o achadas no numéro precedenie
85. Considerando as ig

^ . -g A. e B, esse numéro dividirft R,
® suppondo qim numeio
H' e R".
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4 e BO^T 'p ' r B. 'Hvi'le BQ ; e rtividindo
d e - H v i d e R , t e . , .

Do exposto se conclue 0 seguinte

re,ulfm-e,>, 'io proremTml!̂  t'
'nui}ie7-oft. ' '^0? C07n7nuni. (ipph'cado a cssca dou'i

Sendo o niaior divisor mm
? e g n e - s e q u e ^ n u m é r o s o u l t i m o v e s t o ,

f - '^ses ( lm.s 7mme7-os. '^ ( tx iv io d iv iso i ' comvi in^^

mum a mais de dous numérô  o maximo divisor com-
Esse processo basea-se no

'"''̂ '̂ ^ t̂nitos7i7meroHnaoae alie7- 0 maior dhmor roi»-pelo mi maior dhUor commum do7,̂  oh mm d'eiUre eUes
Oonsi,le.e.nos, em pnn.eiro loga.- „s .

.̂.'Kepresentemos per D o mam r numéros A, B e C.0 maior divisor commum a D e 0 commnm a A e B, e pov D'
numéros A, B e C. * » maior divisor commum aos

Com effeito, D' diviai„,,„ jj
por consequeneia é divisor comm.im ,i À multiples A e B, e
.naior divisor commum de A, B e Ou -V « maior, porque o
(le A e B (n. 85), e pela mesma ra '(*" ̂  divisor commun.
m„m de D e C,e por isso nao pôde set • maior divisor com-divisor comn.um aos numéros A, a e T""" Pois, D' o maior.

Seja.n os numéros A, B C e E
Kepresentemos por j)"Sera D" oma.or divisor commum ToTn commum de D'e E-
Com effeito, D" dividindo c v®'"' C e E.

dividindo D, divide seus multiples A p'r multiples D e C ;
aos numéros A, B, C e E. É o maior ® commun,
aos numéros A, B, C e E divide B mV ̂  niaior divisor commum
dividindo D. divide D', n.aior divisor!'" de A e B;
diviileD", maior divisor commum de D̂e7 ̂  « dividindo D'^ & por consequfeTicia nao

J

>

I) iv is iB iE inAnE

pôde ser maior que D". Serfr. pois, D" o maior divisor commum aos nu-
'i;o''eM,o!.t!'segue-se que para acl.ar o maximo divisor con.........

u mais de dous n.nne.os, deve.-se emprega. a segu.ute
Bpcr» -Frocura-se o maior dimsor commum ao> dous prmeuos

, p.p.- divisor commum no maior divisor commum dosuumeros ; depo.s o ma.o, d ^
r n.l™ .or'

d ease id t imo v ia fO) a iv i fufi

duinie afê o idfhno.

f Vov divisor commum aos numéros 720, 420 e 133.Acliar omaioi diviso , ,nmpros 720 e 420.

%
7 2 0
3 0 0

1 1 2

4 2 0
120

300
6 0

1 2 0
0

()0

inr divisor commum aos numéros 138 e 60,P r o c u r a n d o o m a i o r _

138
1 8

2 3

6 0 1 8

6 0

0 numéro 6, niaioi
visor commum aos très

Do exposlo se concUie o i„mUm o maior
pRINCIPTO.—̂  -nnfl̂'iÔ

diviso7- comîimnt a esses maior divisor commum aos numéros
Com effeito, para acliar o

A, B, CeE, procura-se:
om-d. c. aAeB, sejau,
om.d.c-aDeC, seja D';
om.a.c.aB'eE, sejaD".

dividir OS numéros propostos A, B, C e E,Ora, todo numéro q« C, por liypotliese, dividini
<iivi(lim D (principio do n- por hypothese, E, dividini
tambem D' (mesmo commum aos numéros dados.
tanibemD", que é o maioi ̂  ̂  divisor commum de dous ou mais

87. Se, procurando o mai
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numéros, achtiinios a unidade, esses clous ou mais numéros sao primos
e n t r e s i .

E x e m p l o :

Adiar o inaior divisor commum aos numeros.873 e 317.

2

DlVlSlBlLlDADE 7 7

2 1 3 1.5 1 1
3 1 7 239~ 78" 5 3 2

7 8 5 2 8 2 1 0
3

8 7 3
2 3 9

0 maior divisor commum aos dous numéros dados é a iinidade e
OS dous numéros sâo primos entre si.

No exerapio precedente, tendo-se achado para, reste o numéro
primo 0, que nao divide o reste anteeedente 78, era iiuitil contiiiiiar 0
procêso, pois deviamos logo por essa dveumstanda codsiderar os nu-
meros dados pnmos entve si.

Comeffeito, o maior divisor commum aos dous nmneros, tendo
e 5 e n - o ' " r " i l i v i ' l " 'p!tn 78 é ell "■ ^ "" ^ •' 5 niio divide 0reste 78, e elle necessanamente l, e os dous numéros sâo primos

©ntfi 6. SI »

P. «,» ie,la„es .lo connni™

1» Quanio se mMU.lUar. ou aimen
tim niesmo factor, 0 mator dtvisor comrmim rt^r, t.-

^ ' ' ^ ^ u l U p J t c a d o o u d i v i d i d o2 J o r e s s e m e s m o f a c t o r . ^
Com effeito, o maior divisor commum / • -,

reste que serviu de diviser em nma das divisées sZT °
1 1 v i b o e g s u c c e s s i v a s a o n e c o n -dn. o processo usual, e sabemes que quande se multipiicam en divideni

0 dividen 0 e o diviser por um mesmo numéro, e reste fica miiitipLado
Oil d iv id ido por esse mesmo numéro. uuinpuca

2« Os quooienfes das âivisàes de dous ov
J . , ' ^ o u v i a i s m i m e r o s , r e s p e c t t 'vamenle, pelo sen mmor dzmsor commum, sâo numéros primos entre si.

K nma conseqiienoia da it propriedade. Com effeito, se o maior
divisor commum aos numéros A, B e C, fOr d, o maior divisor commum

1

a o s n u m é r o s —
D D

e - — sera esses quocientes sac
»

n u m é r o s p r i m o s e n t r e s i . . . c a m n ' i i t P^ reciproea tambem é vordadeira e en«ncia-se '> ̂
modo: 6Wiuid,V»o. dous ou mais numéros por unr ouiro ̂  ̂0.- .iuoeientes respectivos sejam numéros prnnos entre a, o drvlso, emp
nado serd 0 maior divisor commum aos numet OS

rmumwn a dous ou mais numéros e o pioan3t 0 matvmo dwisor o ^
Ole dos faetoros primos communs a esses aous
dos menores expoentes que nelles existir

Sejam os numéros 1800 e0 numéro ISOO—2 XX
n numéro 3780=:2̂ -X3'X5X7.! nne 0 maximo divisor commum éTrata-se de demonstrar que o

2 - X 3 - X 5 o u 0 n u m é r o 1 8 0 . ^ - , 0 c o n t e r
Corn eifeito, o numéro 180 composi.;.riod'esse numéro,

fHvisores primos différentes ̂  expoentes maiorcs que os
nâo tende os tactores primos ^ numéro 1800 ; sendo pela
expoentes dos factores 3730, segue-se que esse numéro
mesma razâo 0 numéro 180 ̂  gygQ_

''^^'1 : "iX —^■ i'800_23>^Xf_2X5.

3780_2=X3'XftX7_3x7.
-J5Ô-'2'̂ X3=X5

' ■ -0= sâo numéros primos eiitre si.os quocientes das diias drvîoes sa» ̂^̂-̂^̂.U-CompbsKdo do ma,or
Esta propriedade, ,„cesso para acliar o niaiOr divisor

divisor commum, fdi-heoe nin n decompôr os numéros
commum a doils 6n i"»'® nitme • „ prodiicto de todos aijiiel e.s
dados em seus factores pr®»̂  ̂aiido a cada um d'esses facto-
que fôrem communs aos un \
ces communs o menor aprendere.iKis a decompOr nm nu-

Natbedl-iddosômere qualquer era setls


